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CONGRESSO NACIONAL 
_l;onvocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" presidencial 

' 
O Presidente do Senado -Federal, nos têrmos do art. 701 t. 3. 0

, da 
Constituição Federal e art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
~sas do Congresso Nacional para, em 5essão conjunta, a rea!izar~se no 
dia 23 do mês em. curso, no Palãclo Tiradentes, às 14.30 horas, conhecerem 
do t1Cto presidencial ao Projeto de .Lei n/" 3 . .204, de 1953, na Câmara dos 

Deputados, e n.b 319, de 1953, no Senado· Federal, que institui o Fundo 

Federal ele Eleirifica.ção, cria o unpôsto único sõbre ene1·g~a eletricu, altent 

a legislaÇão do .impOsto de oÜnsumo e dá. outras providências. 

··Senado. Federal, 6 de Setembro de ~.?4 

AuxANor.E M.~coNnES .f'i.LBo 

:VIce-Presidente do Senado Federal 
em exerc1ciu aa Pre&dencia 

SENADO FEDERAL .. 
Relação dàs Coin~sõcs 

Diretora 

·Presidente - Marcondes Filho. 
l.!ll 'sectetirio - A.f.redo Neves. 
2;· Secretário- Ve.'!"Ja.Jie.no Martins. 

3." Secretario - Franclsco Gallottl. 
4.u S"'cretárto - Ezecbia.s Roclla. 
1.• liuptente - Prlbco dos Santos. 
2." :;uplente - Co:' Pereira. 
Secrt.lári. - 1 Uf& Na.buco, Diretor 

Ot'~al da Secretaria do Senado •. 

--~~~- -
Cê_;;:!ssõ:s Permanenles 

7 - Fuclides Viel"' • 
secr~::tt:u·Ic - João A!Jredc Bavosco 

de And;·áde, r 

Auxiliar - •arnet, Z.úc;;a de HO· 
tandQ, Cav...Zcantt. • 

Reuniões - As quintas-feiras, às lt. 
hora.s. o 

Finanças 
1 -Ivo d'Aquiuo =- Piesidente, 
2 - lsmar dt. Góis - Vtce-Presi· 

de11.te \-.) • 
3 - ALI:)(!rto f'asc;unllnl. r .. ) 
4 - Ali/are .dolpbo, (**") 
5 -- Apolonio Sales. 
6 - Carlvs Lindenberg. ((:•••)· 
'i -- Cesar Ver"Fueiro. 
B- Domingos Velasco. (~H"·'). 
9 - Durval Chu. . 

lO - E lide~ Vielra. 
11 -- Ferreira de Souza, (H u u) 
12 __. Mathias Olympio. <•unh} 
13 - Pinto Aleixo. <u• ... .,) 

.!'ereira Pinto - Presidente. 14-- Plinio· Pompeu. (UH""'u"'l 
Landt.l:Jhc Alve:l ... fice-Presiden- Vi - Veloso Y.orges. 

te. t•) · 16 - Vitorino FrPJre. ' 
Sí. ·rino: (Hl 17- Walter .Franco. (UUHHH) 

· Secretário - Evandro Vía.nna 
Diretor dE' Orçamen,o. 

Reuuiôes às ouanas e sextas·feil'a: 
a.s 15 noras. 

Constituição e JustiÇa 
Dario Cardoso - Prestdente. 
l:doysio 'l~ t.'anal.ho - Vtçe-Presa· 

dznte. (o!l') 

tiDISÍO Jobim. 
Attílio Vivacqua. (H) 
Ferreira d.e souza. ("ll<t/) 
Gom~ dt-oliveira. · 
Flávio GUimarães. luH) 
Joaquim Pires. · 
Luiz Tinoco. t"'*U"'') 
Nestor Massena. · 
Olavo Oliveira. tH*"'*') 
("') Substituido pelo Sr.· Moreim 

de Souza. · . 
t *" l Substituído pelo Sr. l3enuu·~ 

des Filho. 
; ( .. "') Substituído pelo· Si-. !Jthon 
Mãder. ,_ 
<**~••< Substituído pelo Sr. Ivo 

d'Aquino •. 

6 - Kerginaldo CavalcantJ. 
'1 - Cicerv 1e Va.scouce!o.s. 

Secretál'io - Pedro de Carvalho 
MuUer. 

Auxiliai -.: Carroe.~.1 Lúcia de Bo .. 
anda Cava!canu, · 

Reuniõ~ as segundas-feiras, às 16,30 
nora.s. -

Relações Exteriores 
1 - Ge-orgino Avelino - Presidente 
2 - Hamilton Nogueita - Ytce .... 

Presideute, 
3 - Nova .. Filho. 
4.- Bernardes .:.·iJho, 

5 -.I?jair .Brindeiro. {•)" 

6- Mathias Ol,ympio. ("") 

7 - Assis Chateau.briand. (•""'l 
8 -João Villasboas. <••u). \ 

I") c;•1bStitul~o tnterinatneL.te pela 
Júllo r,eite. 
Costs. Pereira. (") Substlt1Jfdo pelo Sen. Esperi-
Plinio t ompeu. dião de Farias. 

(*u•u) Substituído pelo 
zart Lago. 

senador ApolôniO sanes - I 

3r Mo- · • ' 
• (*"') Substltu1do, interinamente 

Eu >l]des V1.t:5ya, ~H f!)" (**) SubStituido pelo Senador oo-
Õ.i/.óu~~l:a~tctdo pclo s~ado Gomes m~.~~ ~~~~~~·:10 pelo Sen. Mat· 

(4-4'") SubstltuldJ pelo Senador Nes- tlr.!ano Ferllandes. _ 

Secretário - LUiz Carlos Vieira dz 
Fonseca. 

· Au.iiliar - Mar!l!a Pinto Amado. 

pelo Senado1· OUilhe1me MalaqUias. ' 

(*H) Substitufdo, fnterlnamente 
oe!o senador Cícero de Vasconcelos: 

tor r.., "-<en9 • (*"' • • J Substittúdo pelo S'en. ('1~ 
. cu o)l SullStiluido pel.,; Senador Mo· cera de ·vascoooelos. Reuniões - Quarta.s-fei.ra.s 
znrt Lago. (**"' .. > SubStitUído pelo Senador horas. , ' 

ruu.) Subst!tutqo, · Interinamente 
M' ~,30 pelo Senador Silvio CUrvo. ; 

Costa Paranh"'l. -
f • • * ':. •"' •. Subs •.tuid~ pelo Senádor 

Sílvio curvo. . 
-

Educação e Cultura:· Legislação Social 
c..,u.,., substitutdo pelo senador 

_ Presl- Guilherme Malaqulas. 
<,..." .. u•l Substituldo pelo ·seiia. ... 

1 - Flivlo Guimarães 1- Gomes de Oliveira -. Pusi 
dente. dente. . 

2 - Clcero de Vasconcelos - Yic•· 
Presidente. ......-·- -

8 - A,.tn Leão. · ~ 
• - Hamilton Nognelra, 
5 - Levlndo (..oelbo. .. 
a - 13:-rnardes .Fllho ... 

dor Nestor Massena. 3 - Lnls Tinoco - Vice-Presidente. 
(UUifiUU) Substituld<. pelo se­ 3 - Hamilton Nogueira, . · ' 

4 - Rui Carneiro. dor . 'I'h:1r~1az RodrigUes. · 
(•ut-u•"••) Substituídq_ pelo Se-

nador Joaquim '>ir~. ~ - Othon Maoer. 

Secl'etário - Italina cruz Alves. I 

Reun.iões - Segundas~feims . à.s lG 
horas e 30 minutos. . ... ' 

JledaçãQ 

1 - Joaquim Pires - Ptesidente 
2 - Wa.Jqemar l?e~osa - Ytée Presídente. .. 
8 • Alovsf,.. ·J l:srvallio. 
4 - Carvalt.o I ünart~, 
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~ - Cnst? ;_!en·~·a: 

-3e .. •tf'''lf' - l:"ecilia de Rezend{' 
M>l_ríil,E. 

Au.-.::íli:u - '\fatherf'i~ ,{t I ,eJtâo 

Rr•uniü~.- as 4U<~. .<l:;-lelrhs. as 15 
u ... .::t 

S3údc Pública 

Le·d· .• ~. Coell)O - P1·e.•qdente. 

'tt~edo Si' Vice- P1esideute. 

').(iscn <'io. s[lnt 1s, 

\ wal::!o L'm: . 

Uw·v~ CruZ. 

R"'cr?fârio - Au•·p:o de Barras Rêgo 

f-umii...es as quir.th.s-feiras, as 16 
h, tHS 

Serviço Publico Civil 

Sant ·. - Presidente 

2 1 uiz f'-:vr - Vice-P1eSidente 

3 - 1'\e--c;tor ·J.IA:li.s.,ena. 

'i. - Viv~rdo GirtHL 

5 -- Di1-1ir Brlndeiro. 

6 - M~i.al't Lago. 

7 ...:. J(l_lic Leite. 

~ecretárJo - Julleta R·beiro do.~ 
"Santos. 

R.t'unióes às quarta~:;-feiras, às H 
-horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

I ~ . ..., 

l!!uclide.s Vieira - Pn..sldente. 

C>nofrc "iome: - Vice-Pres1dente . . . . 
AJencastro Guima1 ~ es. 
Othon ~:tc"t>. 

'.niunio Bw a. 

Secret-:t l< """':" Fra nC:sco Soares 
Aro:uda 

R.:! ,niôe~ à.s quartas-feirab às 16 
horat. 

EXPEDIENTE 
OEPARTM!._E:>ITO DE IMPRENSA NACIONAl. 

' 
OIR6TOA GltFUiol. ~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

/ Ci'f2Fil' 00 ~E'AV11;:o OI! PUBLICAÇ0aD CHE .. I! DA SI!ÇI.O oe 'U!DAÇI...,. 

llriURILO FERREIRA AlVES HELMUT HAMACHEn 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.. 
SECAO 11 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATUR.AS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES! FUNCIONAR!OS 
Capital e Interior Capital e l.çttericr 

/Semestre ······~····--· Cr$ 50,0DSemestra •••••••••••••• Cr$ I Ano • .. .. .. .. .. .. .. .. • • Cr$ 96.00 Ano .. .. • • .. .. • • • • • .. .. Cr$ 
1 

- Exterior.· I Exterior 

39.00 
76,00 

Cr$ 136,00i.Ano • • .. .. .. • .. • .. .. .. • Cr$ 108,00 

As assinaturas dos órgãos oficiais com;çam e termJnam em qual­
qual' dia do . exe:ctcio em qu"e. for e in- registradas. · 

O registro d~ assinaturas é feito a visu do comprovante do 
ret:"ebimento. 

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor do 
l.esoureiro flo De('lartamento de IDl.prensa Nacional. 

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais àefão forD.ec.td-o-• 
aos assinantes :>omente mediante solicitação. -

4 - Attlllo Vlvacqua. 
5 - Camilo Mércio. 
. - F'eiTeim de Souza. 

7 - -Fl!vlo ::uimarães. 
8 ·- 'Gome•. de Oliveira , · 
9 - Joaquim Pires. 

10 - O!aH. Ol:veira. 
11 - W"''~f:~ar ...... jrosa., 
1:.. - Moz:. r: Lago. 

13 ....: Hamilt()n S(\guelra. 

14 - Guilhe:.:me Malaqulas 

1!:: - Nestor Massena. 
1.6 - Franc;sco Pôrto. 

3ecretárlo Glóri:l. Fernandes 
0uintela 

Au."{ilL~r - ~athercia ~á Leitão. 

De Revisão da Consolidaçã" 
das Leis do Trabalho 

l- Luiz Tinoco·- Presidente. 
2 - uomes de "·iveira - Vice~ 

Presidente e Felatcn Gera~~· 
· 3 -:- K.-~rgn,tH::lC'I c..:av~1Cânt1 •. 

4 - 0•1101. l\-'li!Qer. ...,_ 

:ec .. etário - t:t.alir.i:!. Cruz Alves. 

.!\tas das Corni~sões 

Comissão de Redação 
.• O custo do ltúmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, P..ll 

exercício decorrido, ccbr~r·se-ão mais Cr$ -8;50. 33.a- REU!-o"TAO, ID.f 6 DE SETF.J.\tl-
• BRO DE 1954 

Comissão Especial de 
da Consolidação.das 
Trabalho 

Revisão 
Leis do 

L ui. Tinoco - Prestdenú. .. 
Gomf's c!.e Olíveil:'a - Více-Prest. 
:tentt. e R.elat.J1 L;erat. ~ 
Otbon Mãder. 
Rui Carnf'uo. 
Kergu·~l: o ca~akantl. 

S~cret!in - lt&i1na Cru~. Alves. 

de c r a 
·.tt!lio Vi'.a<..qua. 

Domin~:c~s Velr ~:·s 
Victorin~ . FreiN. 

<Ex.traordinãria) 

As dezesseis horas e Vinte m"inutos 
do dia seis de setembro do ano de 
mil novecentos e cinquénta e quatro, 
em uma das salas do senado Federal, 
reune~se a comissão de Redação, sob 
a -presidência do sr. Senador. Joa· 
q\Iim Pires, a.chando~se p1·esentes os 
Srs. Senadores Wald~JI~ar . Pedrosa e 
Costa pereira. . . 

De Inquérito sôbre os Jogos 

de Azar 
DeiXam de cofuparecer, por motivo 

justifícado, os Srs. Senadores Morei-
1 - SIT .. ar ie 3-óc,'3. - Preside?tte. ra -de Eouza e Veloso Borges. 

:segurança Nacionat /Parlam_entar de Inquérito sôbre 
I o cimento -

·2 ~ Pr:..Sc ... uos ~ar.::o:.. ~ Vice·Pre~ "' E' iída e, sem alterações, iprovada 
stdent.-. a ata_ da reunião. anterior. · 

3 - K .:r.,. .lC:o Cavalcanti 
lator Geral. 

Re~ A .COmissão aprova a redação final 
dos seguintes parecere1>: t - Pintr- A.l~'-·o - Presidente. 

2 -=--.:>no c (....:ornes - Vlce-Pres2-
. dente, 

' · - Magr.lhães Barata. 
4 - Lr>maz:_ 9 Góis. · 
fi - f~Hvio. Curvo •. 

l C. ~ Walter Franco."' 

~- 7 - FtoV>r~ G1a~er. 
· Secretário :- Ary , :~ner ·Veiga de 
Castro. . 

·Reuniões .às .. segun_das-!eira.s. 

Cornis .. ões Especiais 

Para emitir parec~r sôbre o 
.Projeto de Reforma Constitu­

- cional n.0 2, de -1949 · 

Alôysio C .;_r·.- :.~ho 
Dario ·caru .J, 

Franciscc Gr..Uott:. 
Camilo ér(' • · 
Carlos rJJndL:"\1h\".l·· 
Antôni"' Payna •. 

• Bertlarde~ Filho, · 
!hucondés Filho. 
Ohvv Ol've!ra. 
úomh .. _ ':: Velasco. 
Joãc Vei,asbNtS. 

- .. Pr.esidente, 

.Ft·~ .. cisco a~.u, t~i - Presidente .• 
- ~vlc:;urt La"g'l - Vice-Prestdente. 

. .iúlio Le11.e. 
-.~an1u1' Alves· 
Márlo Motta. 
.:5ecretario - La·Jrc l:"orfella·. 

'Di! Ràfornia . do Codig~ 
de Proce~so Civil 

' . . 
_ Jàã.o Vil' a 'boas - P~esiàente. 

Aiúlio ViVacqua - Vice~Presidente. 

5 -- Nov ·3 Fi. 

SeC ·~Jrio"-
Andra-· 

-·dO Sr. Costa p;;;ira, 'ao Projeio-::. 
dé- Decreto Legislativo_· n/" ·33, de 
1952, que autoriza o- Tribunal de Con­

J; A. Ravasco de tas a registrar o contrato ,de c-ompra 
e venda da parte de terreno;. situado 
no Distrito de Ladário, Municipio de 

De Revisão do C6digo 
Corumbá, realizado entre a. União . 
FNleral e MUOOn Quaresma Dória; 

- ai; Projeto de Decreto Legislativo 
"Comerciar --

_ l ~ Aiexnni'. e 
Pres,r~entc. 

nY- 29, ·de 1953! qu~ aprova o contrato 
ce-lebrado. entl'e o Ministério di .A__e­
ronáutica e John Putman Webber­

... :l!onde: Filho - para desempenhai a função de Pro­

~'...:. Ívo _d'Aquino. 
fessôr Associado de Meteorologia S1-
nóptica no Instituto Tecnológico de 
Aeronâutíca; . 

· ~~ .::;.. ·l',errr 'a de Souza ttetato' 
Dart~ CardNo -'.Relator. G l •) · era._,.; •••••••••• 

, - ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.a 65. de 1953, que aprova o contrato 

Secr?táric ~ José àa ~Silva ·Lisboa, 

Auxf:ar - fJnrmen Lúcia de Ho. -:3 ·- ViCtorlno Freire. 
\anda Cs.valca 'J. _ 

celebrado entre o Dep3.rtamento Na­
cional de Pôrtcs, Rios e canais e a. 
firma. ()Omércio e Indústria NeVa Li· 
mjtadâ.: 

Ret..l~jõec: 

horas. 
· ~ecfe~át;io:- Jof.o Alfreoo Ravasco ~ •• _ se_xt...s-feitas; às 16 - do Sr. Waldemar ·Pedtosa ao 

' 

Para estudo da concessão dos 
'Direito's Civis à Mulher 8-ra-
sileira 

~ 

Mon::t Gago - Pi-esidenlt .. - - ' 

Alvaro Acllli.h'o Vioe-:Presidéntc. 
Jofi. ... \' i~!n.sbo:>·_: 

~· ~ An_Jrr..dl: 

Para: einitirr parec'er sôbre o 
Projeto de Reforma Consti­
túciÓiial n.O 1, .de 1954 

Projeto de Decreto· Legislativo n.0 

135. de. 1952, que aprova~() contrat'!1 
celebrado entre ·O . Ministério da Ae­
ro~urtíca e João MattÍ.D.S; 

_·-:, -·na-rl.-, ·car~ 

~- ~ b.l Jsi- ·ee 

-· no-Frojeto de Decreto Legislativo 
nP· 57, de 1953, que aprova o oontl'a.to 
celebrado entre a Uniã-O Fetleral e 
Josué Martins e sua mulher Tereza 

s•· ·Presidente. Martins; . · · 

· .Presidente. 
:arvallio Vice~ 

1 

- ao Pr-6jetc de .Jecreto Legislativo 
. n.O 84, de 1953, que aprova o têrmo 

de ajuste celebrado entre o Depar-
~ - k~fsio Jo~J1ni." tamento dos Coneios e Telégrafos de 
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pemambuco e ~ firma J. Ferreira 
M'tarques; 

- ao ProjetO de Decreto Legislativo 
n.o 87, de 1953, que aprova o contrato 
celebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma Elec­
trobraz Oomércio e Indústria socie­
dade Anõlli.ms; 

- ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 89, de 1953, que aprova o contrato 
celebrado entre a Viação Fétta Fede~ 
ral Leste Brasileiro e a MineraçãO 
Bahiailla l.Jtd.a.; 

- ttO Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 98, de 1953, que aprova o contrato 
cel-ebrado entre o Departamento dos 
COrreios e Telégrafos e a Qaixa de 
~idência. dos Funcionários o.o 
Ba,nco do BraSil; 
. - ao Projeto de Decreto Legitlativo 

n.O 1(}3, de 1953, que aprova o contrato 
celebrado entre o .Departamento Fe­
deral de Compras e a Sociedade Mes­
bla S· A.; 

- ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 115, de 1953, que mantém a d-e"Cisão 
do Tribunal -de Conta:: denegatória 
de registro ao contrato celebrado en~ 
tre a União Federal - Ministério da 

·ViaçãO. e Obras Públicas - e ~a su­
perintendência das Emprêsas Incor~ 
poradas ao Património Nacion_.a1; . 

- ao Projeto de Decreto Legzslattvu 
n.'? 125, de 1953, que aprova o contrato 
celebrado entre o Ministério da Agri­
cultura e Francisco de Assis Cajazel­
ra.S e sua mulher Francisca de Souza 
Oajazeiras; 

· - ao Projeta de Decreto Legíslativo 
n.o 131, de 1953, que a.prova o contrato 
celebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma Cons­
trutora Salvador Ltda.; 

- ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 132, de 1953 que aprova o têrmo de 
contrato celebrado entre o Ministério 
da Agricultura e LeQntino de SOuza 
Rolim e sua mulher; 

- ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.O 20, de 1953, que aprova o contrato 
celebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a finna Raul 
Hlrt Sera. 

São alnda aprovados os pare:eres 
. do Sr. Waldemar Pedrosa, a!Presen~ 

tando a redação final dos projetos 
que se segu~m, com as necesJã.rias 
emendas de redação: 

_ ao Projeto de Decreto Legislatívo 
'n.o-85, de 1952, que .nantém a. decisá.o 
do Tribunal de Contas, autorizando o 
r!Õlgistl'(), sob reServa, .do adiantamen­
to da importância de Cr$ 310.958,00 
<trezentOs e dez mil, novecentos e 
cinqüenta e oito cruzeiros),_ a.o auxi­
liar administrativo Maria de r ourdes 
~g, pa.ra ocorrer ao pagamento do 
serviçO de limpeza ~do edifício sede 
do Ministério da EdUcação e Cultu­
ra., do Externato e Internato do co­
légio Pedro ll, da Biblioteca Nacto­
nal e do serviÇo Nacional de Teatro; 

- a.o Projeto de Decreto Legislativo 
n,o 113, de 1953, que aprova o contrato 
celebrado entre o Govêrno Federal, 
o Govêrn.o do Estado de AlagOas, o 
Instituto do Açucar e do Alcool e a 
cooperativa dos Usineiros de Alagôa.s 
Ltda.; · 

- ao Projeto de Decreto Legislativo 
no 120, de 1953, que mantém a deci­
são do Tribune1 de Contas denegató~ 
ria de registro r.o contrato celebrado 
entre o Depart:" nento dos Correios 
e Telégrafos- e '"" Engenheiro MurUo 
de Faria Becker.-

AP. de'llesSei"A:.- · noras e trinta llllnU­
tos, nada mais havendo que tratar, 
o Sr. Presidente encerra a reunião, 
làvrando eu. Cecilia de Re~ende MAr­
tins, secret{o,rio, a presente ata que, 
uma vêz ap.rova.da, será ru::sinad-a, pelo 
Sr~ Presidente. 

119.• SESSÃO EM- 9 
. DE SETEMBRO- DE 1954 

Oradores inscritos para 
o Expediente . 

t.o Sen. onofre Gomes 
z.o seu. Apolonio Sales 

ATA DA 118.• SESSÃO EM 9 
DE SETEMBRO DE 1954 

•• RESID~CIA DOS SRS. MARCON­
DES FILHO E ALFREDO NEVES. 

As 14,30 horas comparecem os Srs. 
senadores: 

Vivaldo Lima. - Waldemar Pedrosa. 
- Anisio Jobim. - Prisco dos Santos. 
- Alvaro· Adolpho. - Antonio Bayma. 
- Ar~a; Leão. - Joaquim Pires. -
Onofre Gomes. - Toma.z Rodrigues. 
- I(erginaldo cavalcânti. -Ruy Car­
neiro. - Apolonío Sales, - Cícero de 
Vasconcelos. - Júlio Leite. - Alfredo 
Neves. -·Altivo Linhares. - Guilher-. 
me Malaquias. - Hamilton Nogueira. 
.....: Mozart Lago, - Bernardes Fílho. 
- Nestor Massena. - Marcondes Fi­
lho - Costa ParanJws. - Silvio Curvo. 
- Gomes de Oliveira~ - Ivo d' Aquino. 
- camilo M ercio (28) • 

DEIAM DE COMPARECER OS SRS. 
SENADORES 

Magalhães Barata. - Moreira de· 
Souza. - Victorino Freire. - ll!atldas 
OlymPio. - Olav-o Oliv-eira. -- Geor­
gino Avelino. - Ferreira de Souza, -
VelloSO Borges. -Assis Chateaubrianct. 
- Novaes Filho. - Diair Brindeiro,­
Ezechias da Rocha. - Esperidião de 
FariaS. - Durval Cruz. - Walter 
Franco. - Landulpho Alves. - Aloysio 
de .carvalho. - Pinto Aleixo. - Carlos 
Lindemberg. - Luiz Tinoco - Attilio 
VivacQua. - Sá Tinoco. - Levindo 
CoelhO.- Cesar Veruueiro.- Euclydes 
Vieira. - Dario Cardoso. - Costa Pe­
reira. - Rocha . Dias. - Vespasiano 
Martins. - Othon Miider. - Flávio 
Guimarães. - Roberto Glasser. -­
Francisco Gallotti. - Alberto Pasqua­
lini. - Alfredo Simch <35) • 

O SR. PRES!T,f.NTE: 
Acham-se presentes 28 Senhores se­

nadores. Havendo número legal, está 
aberta ·a sessão. Vai-se proceder à. lei­
tura da ata. 

O SR. 1.'. SUPLE!I'rE: 
<Servindo de 2.0 Secretário) procede 

à leitura da ata da sessão anterior, que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O SR. I.' SECRETARIO: 
Lê _oseguinte 

- Expediente 

Mensagens: 
De números 157 a 159~54, do Sr. Pre~ 

sidente da Rel:)úbllca, devolvendo autó­
grafos dos Projetos de Leis da Câmara 
números 166, 116 e 168~54, já sanciona-
dos: · 

Oficios· · 
Dois, -da Câmara dos Deputados sob 

números 1. 319 e 1. 321 encaminhando 
autói"raf()s ,dos seguintes 

Projeto de Decreto legislativo 
n.• 53, de 1954 

4.391-A-54, na Càm~ra) 

Aprova- o contrato celebrado en­
tre o Departamento dos correios 
e Telégrafos e a ·firma Napoleão 
de Araújo Lima. 

o ·congresso NMional dec-r.eta: 

Art. 1.o. E' .aprovado o contrato cele­
brado, ém 30 de julho de 1953, entre 
o Departamento dos Correios e Telé­
grafo~ e. a firma Napoleão .de .Araúlo 
t.ima, para COnstrução da Agêncitt Pos­
tal-'relegráfica da cidade de Miguel 
Alves, no Estad'0 d<:} P\.auL 

Art. 2.0 &te decreto legislativo en~ 
trará em vigor na data de sua publi~ 
cação. reyogadas as C:ispo.sições em 
contrário. ' 

As Oomü;s:ãe.o; de Con.stitui-;5.o e 
Ju.:!içn e de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 54, de 1954 

(4, 332-.>\-54, na Câmara) 

Aprova o contrato celebrado en­
tre o Departamento de Admini,s­
tração do Ministério da. Agricul­
tura e á Associação do Registro 
Genealógico da Raça Schwyz do 
Brasil. 

o Congresso Nacional decreta~ 
Al't. 1,0 E' aprOvado ..1 contrato cele­

brado, em a de setembro de 1953, entre 
o Departamento de Administraçáo do 
Ministério da Agricultura e a Associa­
ção do ·Registro Genealógico da· R.liça 
Schwyz do Brasil, para manutenção do 
registro genealógico da ra;a Schwyz. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposkÕ·2S 
em.contrário. ~. 

As Comissões Ce C<m.stituição e 
Justiça e de Finanças. , 

Da Câmara Municipal de Teresópo­
lis, t-ransmitindo apêlo no sentido d"· 
que ri.ão sofram interrupção os traba: 
llios da abertura cta estrada Tere..sô­
polis~Rlo; 

Das Câmaras Municipais de Can­
gussú e São LeopOldo, í"onnulartdo 
apêlo no sentido de que a União pa­
gue as suas dívidas para com as íns­
ti~uiçôes de previdência e assistência 
soc~al, a fi.:n de que elas não sejam 
obr1gactas a aumentar as contribuiçõe~ 
-tios seus ~ociados; 

Da Associação dos Pais de Farnilia 
do Rio Grande do Sul, manifestando~ 
se .contra a criaçâ"o ela Lote1·ia Des­
porti-va; 

Da Câmara Municipal de Santos 
manifestando o seu desagrado pelo ta~ 
to de nã<:l haver sido aínda extinta a 
COFAP; 

: Telegramas:-

~o Presid~nté da: Assem~IHa. Leits­
latlva do Paraná, comu:q_icando a apro­
vação, ali, de requerimento do· Depu~ 
tadb Helio Setti, no seritido de que se 
transmitisse' ao Senado: Federal apélo 
a !1m de qUe ilão :sejam .ãctiadas ·as 
eletçôes; · · · · -

Do Presld€nte" e inais nOve ·Depu­
tadOs à_ Assembléia ·Legislativa do Es­
tadO de Goiás, -manifestando-se con~ 
tra 'a idéia de se tninsférirein. as elei-
ções; - : : : : 

Do Coron~Í Gé_ra1cio de Mé_nezés CÔr~ 
tes, comuni-cando haver assumido o 
cargo de chefe de Po1ic1a do Distrito 
,Federal e manifestando os propósiWs 
de co1aboração co.:n os. poderes públi­
cos que o animam no desempenlto. da 
sua mi.ssão; ~ 

De João Vicente Faviero Mexas e ou­
tros funcionári~ da Divisão de Eco­
nomia da COAP do Estado do Rio de 
Janeiro, pedindo a aprovação do P!o­
jeto de Lei da Câmara n. 113, de 1954, 
r;.ue torna extensivo o abono de emer­
gência aos servidores da COF AP e 
COAPS; 

Do Presidente da Federação e dO 
Centro das Indústrias do Estado de 
São Pãulo, apresentando congratula~ 
ções pelo fato de haver merecido pa~ 
recer favoráVel da comissão de Econo­
mia o projeto que revo"ga a lei que re~ 
guiou a intervenção do Estado no do­
mínio econômico; 

Do Prefeito Municipal de santo Anw 
gelo, comunicando h a ver o Congresso 
AgrO-Pecuarista, reunido na ~.a Fesw 
ta Nacional do Milho e ExposiçãO 
Agrico-Pecuãri, naquela cidade, resol~ 
vido ~dir ao Congresso a urgent-e 
ftpmvação dO projt'tO que extingue a 
falxa. de fronteiras; 

Do Sr. Brauli{l Barbosa Fe:rraz, de 
.Jacarézinho, Paraná, comunicando que 
a ConcentraçãO de Lavradores Para-. 
naenses õo.<; Municípios de Jacarézi­
nho, _Santo Antônio da Platina, Andi~ 

ra, Bandeirante:'>, Ribeirão Claro Rio 
Cinzas, Santa Amelia e carubara: rea­
lizada na prirneira dessas Cidades a 22 
de agôsto últi.:no, resolveu formular 
perante o senado prot.esto r.:ontra··a. 
preterição do representante da cafei­
cultura paranaense no Instituto Bra­
sileiro do Café; 

Do Centro dos Inquilinos de Farta_ 
1eza, C€a.râ.; pedindo a rejeição da 
emenda apresentada pelo sr. Senador 
Ferreira de ~ouza ao projeto que pror~ 
roga a atual lei do inquilinrtto; 

Do Sr. General c&ndido 1-Iarhno da. 
Silva R.onG:on, Presidente do Co~elho 
Nacicnai de ProtetS.o dos Iudios, apre­
sentando congratulaçõ€S pelo trans­
curso da data ani\·ersárin da indepen~ 
dência do 'Bmsil . 

Do Sr. Senador João VillasbôaS r: ... 
~ebcu a Aiesa o seguinte: 

"Recebo. Vo:::sa Excelências meus-ve ... 
ementes aplaueos por dar andamento 
ao proJeto àe partieip8.çào dos traba­
lhadores noJJ lucros das emprêsas, pelo 
qual venho ccntbatendo desde a homo­
logação da Constituição vigente contra 
todos os embaraços opostos pelo impe~ 
rial'wmo econômico r;.ue mfelicita o 
nosso pais e do qual é expressão posi~ 
tiva o ·projet-o vindo da câmara que 
substituiu aquêle 'que apresentei ao 
Senado. Aquê~e projeto não concreti­
za as aspirações dos trabalhadores 
nem mesmo os direitos que a nossa 
Cor..stitui-ção lhes assegura podend() 
melhorar se aprovadas as emendas 
que ofereci para aS quais pesa a aten­
ção dcs meu.s prezados colegas, de vez 
que lícencjado não poderei defendê­
las. Atenciosas saudações. Senador 
João vmãsbóas. 

SAO UCOS E VAO A IMPRIMIR OS 
qEGUINTES 

Pareceres • 
Parécer .,_o 753, de 1954 

Da comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto de Lei da Câmarlt. nti.-­
me1'o 170, de 1954, que autoriza 
·o Poder E::recutívo a f?.nanci~"l' 
:operações im-obiliárias rea.ltzadas 
pelo Clube Naval. 

Rêla~or: Sr, Costa Faranhos. 

o: presente projeto faz parte de um. 
conjunto de leis que objetiva 'faci~ 
)itai aos oficiais de nossas fôr~as ar­
madas :a aquisição de casa própl"ia 
mediante financiamento a longo prazo 
e a juros reduzidos. 

Inicialmente a Lei n:> 1".086, de 19 
de abril- de 195(1, autorizou o Poder 
Executivo a incluir, nos exercici)a de 
1951 a 1954, no Orçamento Geral da 
República, para o financiamento das 
operaçõe.s tmobml.:·.tas realizadas pelo 
Clube Militar, a quantia a.üual de 
Cr$ 100.000.000,CQ, além de a.·->;.·ir, para 
c exercicio de 1950, wn créd1t,o espe .. 
cial de idêntica quantia·. AsJim, n.o 
quinquênlo, a Carteira Hipot.acâria e 
Imobiliária daquela entidade dt. clal:iSC. 
militar, contaria com a q•1a.ntia de 
Cr$ 500. 000. \o(IO.CC. EstabeleceJ a.tnd9., 
que os ofi.ilil.l.t associados d ., Ch1be 
Nn.val e úO t~n:rbe de AerJaO.utica 
participassem ci.tstes financla.mentos, 
desde que ,ee rr..s~..reVf'$Sem. na Carte-1ra. 
especializada. tl•> ClulJe Milita.J.·. 

Desde io,ro, ·porém, tornou-s2 pa­
t.e:nte que ~> f"c..nctc destinado p~la lel 
citada era insrti"Iente para aten1er 
à ofic!alida.de dat três armas FOram 
ehtão, ar;:H"i!S-:mt.ados à con:::ider~ção 

Qo congr~sso l-'acional dof.8 -prJio;tO.S 
de lei inst.tfUmflo vantagem seme­
lhante para 'J!: associados do <.iiube 
dt. Aeroná~tt.1'1a e do Clube Naval. 
O ProJeto !je LcJ n.o l.!t6, de 195:!. da 
Cã.maxa d•).i l."'eJ'Utados, que fÃ, 6 de 
agõsto úJtimo recebeu parecer (nú .. 
mero 617, de 1954) favorável desta 
ComisSão, autoriza c Poder &xecut,tvo 
a· constituir, no perfDdo de. cinco anos, 
um fundo de Cr$ 25(J.OOO.OOO,GO para 
flna.nciar as operações imo!X.11âr1as 
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reaHzadas -entre ~ Clube ~e \.e\ortâ:J- prOjetos ora êm f!studo ... no Senad,~. j despesas indispensií:veis da "Viagem Federal, de parte do lote n.0 24. me ... 
t~ca e seus associadOs, prv:a .:J,Vl.'íiçiro ·a.s novas dot.a_çôes.a- serem ...:nr:..!uitlus .custeaàa.s por._esta.cnsa.-parece-me di.ndo 26,90m ;ile~ frente por 19,.50m 
4"' ·casa prór;ti1L o ·pre.:s:.tv ore~ .rn1 ns _1Jrõldma l.t'i óE ~~~ias tota::·.:~.,ãO que a Mesa não de"Verá designai' re- de furidos. e respectivas -benfeitorias, 

-.exame "Crmrede u me.s1.n-n V--l'ti'..A.I.;E:H\ 1.1 auantia de Cr$ 100.000. :;.of},lJ•J, ldên- presentantea., mas eredenci31" a todos na Rua Quat.orze. de Março.. esquina J 
aos aSS!l('~::tdos ·d.'O Jlube Nan1 - · t.ica à .que vem, dr~3J!:" 1951, serH10 cjile ésPontánet1mente desejarem to- da Travessa Riaclmelo. no Distrito de ...... 

O tmpart.n d.a -c:mstitulvâ··l d!>;~~tB O<msignnd.a ao Clube Militar · Nf1o ! mar ·parte na Conferência. atendf,!ndo Ladá.ri:o, ·MUJli.ciPic ~de Corumbá.,. Es-
-- fnntbs, nara tinaneiament-3 h.·r·'tlih:1- háverã. oois. conforme se pOde cem:~ 1!t55im ao <:Onvite bonroso da Associa- tado de Mato Grosso. 
r~ ~1-rr-e 'o_ ... 1'~"'-Ç'I? .. u €!'to Gera1 -d11 RP-j tat~r '\i{) t:~uadro n" _L. oo oró'i1U1·1 ?f'l0. rãn 1\:Iundia1 de Parlamentares: Art. 2.!' 2:ste .decrt'·o legjslati~ ·eu .. 
J.'HlGben sera -~~l',p;:ramentP. -f'-1.~·~-,~--:~- · qu-:aJqttet' aume-nt.a da despesu ürça- E' v meu parecer. dado em .obedi- trará em vigor na~ data de sua pu-
\2~. Transf-Jrmo.d.,Js em i.ei, -r.N d-u;t -mentária -para 1-.:;,se fim, "ncia· à distribuição com que me àe- bl"car;ãn. revog-adas ns disposições em 
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-.:agnou rel_ator, o nobre ""Pres'dente da eontrárlo.. . . ~ _ · -
!;omissão :dP. Relações Exteriores. . 

·1 S.'1la <'la$ 'Reuniões, em 3·de setem- Parece·r~ ll 0 756 de 1954 
nro de ·1954. ~ Geor.omo Al,Jino. · · ' ~ 
?residente. - .Cicero de. Vase'Jncelos. 
'9.et!ltm-'. - Hvmilttm NDgneb'.a. 
Bernar-dcs Fi!fw. - .No~ FiUw. 

Em -31 de ju!hn da 19ó4. 
8enhQr Primeiro Secretário. 

- Comissão de Red-ação 

Red.a.çdo final do 
Decreta Legislatitio 
1952. -

· Pr(}jeto de 
n,IJ 85, ar 

i'telator; Sr. Waldemar Pe-drosa~-

_ .. o o o 
o o = o o 

o o o = 

1'.enho ~- _t".onra-<le passar âs roio.s 
-de vossa Exce~ncia a inélusa "c.óp:a 
de' urea --w.rt.-s recebida. pela Embni­
•-'1-da d-0 Brasil em Londres do Senhor 
.... Ie01ent .McAWster. -Sf'Cret.áno GffaJ 
0<t Associacão Mundial de Parlamen 
!<H' em prol de um Govêrno Mundial. 
..-elativa à coufe"rência aue a mc::smn 
... eaHzRrá, em Lnnrlres, de 4. a lO de 
,.rt~mbro· de 1954. 

A Comissão ap-resenta a redação 
fina1 (fi. -anexá) · rlo- P!o_ieto de De-­
creto Legislativo n.6 85. ·de 1952, {)ri­
ginário da -câmara dos' Deputados, 
com a necessária alteração no nome 
do Ministério ·que passará a ser 
"Educação e Cultw-a" e não "Eduéa­
.çS.o e Saúde" como consta do projeto. 

• 

---·--· 
~ ,, 'J 

"' ..... 
~ 

"' "' .~ 

" " 2 5 "' ·< 

------
~ 
~ 

"" -·~ 
' 

"' .a ., 
õ 

j o o o o o 
o o o o o 
~ "' = ~ ~ 

.--.. -- ------o:::::...-;------------- -
o o c o o 

l l 
o c o 3 o 
~ ~ = o 
o -o 

-~ 
,, o 

"' 
. , '" . 

~· 

"' 8 
o o o g g g 8 

= o ó ó o 
'~~ o o o -- " o 

rl rl 

I J- . -1 

'C 
c 
<O 
~ 

o 
o o 
o 
<O 

"' 

o 
g 

'2. E' ·prêS:idente da nfetidn Asso­
"3.a~'l'> ô o Smbor Clement Davies, Che­
""e do Pm·tido LibE-ral· da 1ng:laterr.l 
"" t.idF-r dêsse part:do na Câmara dOS 
Comuns . 

3. Ou.tt·-ossim. remêt() a Voesa EX­
celênciq_, em ahexo, as set.e sobr-ecar­
tas aue .ac.oama.'nham .a referida- car­
ta, _c:Om·- eom;ites ?ara a- C.onferéncia 
'ie Londres. seis .daS _,Quais -endereçn. 
das pessoalmf'.nte a Senadr»:es brasi ... 
'<>jros e_ a sétima em brarico, desuna .. 
da a qu_alquer .senador, interessado. 
~lil part.icipar do certrune. 

1 
-4. Multo agrad-eeeria_ ~ V.assa. E:\:­

celêncln o obséquio de mailàar _enca~ 
- mínhar âs refer'das sobra:.a1-tas a-os 

· o;eus destluatáT1os, bem como::- de hah 
'1ilttur-Se a informar a Embalxada-

·Sal!\ da Comissão' de Redação, ern 
8 de setembro de-1954. - Joaquim 
Pi:res, Presiti:ente. - Waldemar~ Pe ... 
dr03a~ Relatcr. - Costa Pereira., 

ANEXO AO PARECER N.j) 756l DE 
1954 

· Iicd.ação Final. .do Pro;cfo de 

-------~--

rm Londre1!i sôbre· quais os Sen."l do .. 
t'es~que comparecerão à- Conferência.·· 

- DeeretQ Legi.Jlatir:o n. o -'85~ de 
1952, 7!tantendo a decisão d.O .Tri-. 
bunal de Contll8 que ordenou o 
registro_. soà 1·eserv~ _do adianta .. 
mento da importância de •• ·: •• ~ .• 

_Cr$ 310,958,00 ltrezent.os e iJ-ez 
mil, novecentos .e, cin.quénta e 

_ qito cruz'eiros), ao lJ-UXiliar-a.dmi-. 
ni.strativo Maria de LoUrdes :Bes-­
_m., para ocorrer ao pagamento do 

. :;erviço de_ limpeza do. edifício .. 
·.:-sede· ijo _Mití_istério da Educa.ção e 

Cultura. do Externato e Interna .. 
to do Colégio Pedro'II. da Biblio .. 
tt:c'~- N(1_:' -~al · •.. Sfl_rViço 1/JJ"" 
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":• !-; -. : . 
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rl rl ----- - -As .OOr~ _g;ia~ a que estarão .s':l- Q Minlstério das Relações Ex:terio-
, ban:11Dados . tais financiamen~:rJS estãV res transmitiu ao Senado Federal-seis 

t.amhém- fi:müa.S·· no· pr-esente or,L,jet.J convites dirig'idos pela Associação 
e ·$ã0 pràticame.nte idênticas àS t>.sta- Mondirtl· -de Parlamentares,_ em prol 
behd.daS pel-a lei -relativa ~ !man-- d-e um Gmêrno Mnndlal, a· fim de 
eia.tnentos do Clut:Mf- Militar __ e pelo .que. està Casa do Congresso -se· faça 

. projeto de lei que· .se retere ao Cl~ _representar na ~Conf~ncia. que -a 
d.e . Aeronáutica.. . - · " · ~sma realizará; em LandresJ de 4 a 

Aproveito a oportunidade l)Rr.a re .. 
novar~ a Vossa EXcelência- os protes~ 
tos da minha alta estima e mais. dis.;. 
tinta COf!i.sderação. - FicenJ.e Ráo . 

· Pareeer n.0 _755, de ·1954 
C<lm'ssão . ~e. Redaçlí.Ó -

Ilcd.açâo jintil do . Projeto d.:! 
Dccret? Legislativo 1Í.11 33, de 1952. 

.a.eiator: Sr. Costa- Per-eira. 

A ComissãO -aj,resentâ a t·edação fi .. 
nal m. anexa) do Projeta de De • 
cret.o Legislativo n.o. 33. de 1952, C. de 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala -.da CoiDissão de Redação, em 
6 de setembro de 1954. - Joaquim 
PiTes, Presidente. - Corla Perei.ra, 
RelatOl'. - Watdemar ·pedro.sa._. 

Al'IE:XO .AO PARF.CER ·N.0 755, 
· DE 19M. _ 

CZ-01Ull dá:. Teatro. --

Faço -saber·(" .... "'1. ~-~"!!- ... o;so NaciQ .. 
nat deól_'et~ nas· têrrrio..~ dO .t.-t_._ 11~ 
§ __ 3.r', da_ COnstituição. Fetie:-a1, .c eu' 
~nul~~~te _ --- -i- . · 

»ter.~ L~G!sLA~ 
N.O - 1954-

AJ·t. 1. Q E' .tnantida a -deélsão por 
que ;o Tribunal- d~ Contas, em sessá1 
rea11Z!l.;h a Bde J~ ,de.t.aM •. --'., 
veu. ·ordenar 'o registro, sob rese%-va 
nos têrmos -do § 1.0 • do art. 56, ·dá 
Le! n.• 830, de 23 de setembro d> 
~9. do adl.antamel\to -da. im}Jortà..lc:;i.., _ 
de Cr$ 310.958,00 (\rezenl<lo e d .. :o" 
mil, nDvecentos -~ cin:tuênta ~ oito 
cruzeiroS) , a Maria· de Lou.todes Bes~ 
sa., auXIliar-administrativo; referêpcla 

Em face do .expOSto. esta _C".om:ssãtl lO de setembro de 1954. 
:t.., obpina tavm-àvelmente ao Projeto de O objetiVo da Af;sociãção merece 

Lei n. • 170. de 1954. · & Câloa.ra dOS todo apôlo, pois a reco115truçlío do. 
~tados~ . mundo. que o cataclismo das últimas 

· Redação Final- i!o ·Pro;tió · tk 
. Decreto Legislativo n.0 33. de 1952., 
. i;u-e aUtoriza o Tribunal _di Con­

tas a registrar o contrato de com-

. XXV, ()Ç)m exercício na ·niV.:..são~ <lo 
Material do Ministério da_ EdUC3-ção 
e qultura, para _ocorrer aO ?agamen-­
tn ,do .serviç-o_ ,de limPeza d.~·l editioioh 
sede<dOoJUêle· Mlnistéri.of d<> Exttxn.•· 
to e Internato do Colégio .PeJro 'n· 
da Biblioteca N? ":tonal e _ .1o · S-:rviÇ~ 
Nacional de Teatl'o, executa:!os t1u .. 
Tante os II_leses -de janeiro ·a m~rco -ti.o 

Sála "Joa.qulm "MurUnhO,'. em 27 guerras tão. "profUndamente abalou, -é . 
iie '-.,-õsto de 19544 .. - ltl}-ã'Aguüzo; obra que (leve interessar a rodos-os 
Ptes1dente. - Costa Para.®9.1, ~e- QUe deseJam- a felicidade dos .seus se-
b.t.or. - Cri.Stiniano Fcrn«ml~. melhantes •. _ 

pra· e ~enda de parte de terreno 
_sito em Ltlã-ário, ,-eaUmdo entre 
.a União Federal c Milton Qua .. 
r-esma Dória. 

O:cero iie V4SC1111Celos. - .EucliJles Entre ·os mais -en"tusia.sta.s ~dêSte 
Vieira. ~ Joaqulm P~.nH. - Esperí- tentamen a1tru1sta. coloca-se o co­
tliliD -dB FariaS. - Jfit?in:i.:i C;.·elho. np.ecido Abbé Pierre. a quem com ra­
.,..._Bestor~-IJ!asse~. zao se cognomtnou de São Vicente 

Paço- sã.ber que- ·o Congresso Nacio .. 
na! decreta nos:· tênnos do art. '77, ~ 
1.0

,· da Constituicão Federal, e eu .Pt-o .. 
;nul~;tt .o segu.illte 

\ .. 
--(..,_ 

, de PaUlo, dos tempos modernos, pelo 
a.dmífável trabalho <qUe vem desen­
;oo1vendo no tntnlta de dar um lar à 

f !>ã _C~ão de RelaçÕi>S.Exte- muittà.ão~dos· que; na Françã. não o 
, riores,--.sl5bTe. o Oficio do Senhor. têm. em conseqnência dos horrores Art. 1.0 E' o· Tribunal de Contar 
-l\:1ini3tro· das. Bélações .Exteriores, da ~lagraç~o mundial. · _ autori.zadó a registrar o tênno da es ... 
· transmitindo corwtte -da .ASsocia- Cinco convites foram dirigidos a d<:- cr!tura de retífle~o e ill.t!f!cação dó 

_Cão Mu'llr:lial de _ -PD.rlamem.a.res terminados senadores e._ um foi· de1- contrato dQ ·compra .e venda -que, a 
. ,.a = coÍt/eri!ncla que a -11,.,._ xado à liberdade de escolha ào Se- 12 de agOsto de 1950, ssslnaram, de 
·ma. rea.Zizará em Lbridres.. nado. - -- - . . um lado como outorgante vendedor. 

· · ~o se tratan~o '!e-~ hlstituição Milton Quaresma Dórla e de 'OUtro~ 
fl.i!t~ator; Sr. Cicero de Vasconcelos. of1clal.t o .flue- nao JUSt!f1ca sejam as como ouWrgada: comprad-ora. a :União 

-. 

-'lno de 1951. -
Arl; 2.• ll:ste decreto·tegtslatlvo en­

trará em vigor na data-de 1ru9. pub!i­
eação. revogadas as àlspo&:çôes em 
oontrá::o. . ~~,, 11' 

Pare.cer. n.0 75(, íÍ_ e195f 
comissão ~.e Redação 

Redação -final do Projeto de_ 
Decreto Legiilativo .n.o 135! _ àc 
1952, . 

Relator: Si·. Waldemar Pedrosa.. i 

A Comissão _.apresenta lt redação fi .. 
nal (fl. a11exa) .do p.r-ojet-o de Decret.a 
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Legislativo n.0 135, de 19521 de fnicla­
ltJ.va da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão de Redação, em 6 
de setembro de 1954. - Joaquim 
Pires, Presidente. - Wqldemar Pe­
drosa ,Relator. - Çosta Pereira. 

:ÁNEXO AO PARECER N.' 757. DE 
1954 

Redação Final do ProjetO .de 
Decreto Legislativo n.0 135, de 
1952, que aprova o contrato cele­
brado entre o Ministério da Ae­
ronáutica e João Martins. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal decreta nos têrmos do art!go 77, 
§ 1.0 , da Constituição .Federal, e eu 
promulgo o seguint~ 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.O - 1954 

. Art. 1.0 E' aprovado o contrato 
celebrado em 30 de outubro de 1951, 
entre o Ministério da AeronáutiCa e 
João Martins, para desempenhar a 
função de Auxiliar de Ensino de Fí­
sica no Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica. · 

Art. 2.0 li:ste decreto legislativo en­
trará em vigOl' na data de sua publi .. 
cação, revogadas as disposições em 
contrário, 

Parecer n.0 758, de 1954 
Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de 
n,o 29, de · JJecreto Legislativo 

1953. 

Relator; Sr. costa Pereil'a. 

. A Comissão apresenta a redação 
final (fl. anexa) do Projeto de De­
·creto LegiSlativo n,0 29, de 1953, orí­
ginãrio da Câmara dos Deputados .. 
. Sala da Comissã{) de Redação, em 
6 de setembro de 1954. - Joaquim 
Pires. Presidente. - Costa Pereira, 
Relator. - Waldemar Pedrosa. 

ANEXO AO PARECE!l N.o 758. DE 
1954 

Redação Final · do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 29, de 1953, 
que aprova o contrato celebrado 
entre o Ministério da Aeronáuti­
ca e JOhn putman Webber. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal de~reta nos têrmo.s do art. 77, 

§ 1.0
1 da Constituição Federal, e eu 

Promulgo o seguinte 
DECRE.í:O LEGISLA'!IVO 

N.0 
- 1954 

Art. 1.0 E' aprovado o contrato 
celebrado em 19 de setembro de 1951, 
entre o Ministério da Aeronáutica e 
J.ohn Putman W.ebber, para desem­
penhar a função de Professor Asso­
ciado de Met{l9rologia Sinóptica no 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica, 
sendo que a vigência do contrato é a 
partir do seu registro naquêle Tribu­
nal. 

Art. 2.0 ~te decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua. publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Parecer n.• 759, de 1954 
Comissão de Redação 

Redação final ào Projeto de De­
creto Legislativo n.• 57, de 1953. 

Relator: Sr. Waldemar Pedrosa. 

DIARIO DO CONCR!!SSO 1\li~IONAl (Seção nr 
ANEXO AO PARECER 

N.u 75~, UE 1954 

Redaçlio Final do"· Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 57, ·de 1953 
que aprova o contrato celebrado 
entre Josué Martins· e' sua mulher 
Tereza Martins e-a União Federal. 

Faço saber que o CongressO Nacio­
nal decreta nos têrmos do art. 77, § 
1.o, da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DECftE'tO LEGISLATIVO 

ANEXO AO PARECER 
N.0 761, ~~e 1954 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislati!JÇI n.o 84, de 1953 
que aprova o têrmo de ajuste ce­
lebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos de Pernam~ 
buco e a firma J. Ferreira Mar· 
ques. 

Faço saner que o Congresso Nacio­
nal ôecreta nos têrmos do art. 77 
§ 1.0 , da constituição Federal, e eu 
promt.lg·. o seguinte 

pECRETO :.:.EGISLAIIVO 

Art. 1.0 E' aprovado o contrato c·ele­
brado a 1.0 de março de 1950, entre 
Josué Martins e sua mulher Tereza 
Martins, ouOOrgantes transntitente.s, e 
a união Federal, outorgada adqui- Art l.o E' aprovado o têrmo de 
rente, relativo à desapropriação de ajuste celebrado em ~ de agõsto de 
uma fa.txa de terra, na importância lil~2. entre o Departa.nento dos Cor­
db Cr$ 6.500,1)0 (seis .nU e quinhentos r~1os e Telegr~fos de Pernambuco e. a 
cruzeirN'J encravada na propriedade fmna J. Ferreira N~a:qu~s. para_ cons­
denominada ''Barra", no Município trução de duas res1den~1a~ ~e?tmadas 
dos Afogados-da.-Ingazeira, Estadb de a ?I?eradores da Estaçao Hadw-Tele­
Pernambuco. gráfica de Pau-Ferro, naquele Estadc. 

Art. 2.0 -:e:.ste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua. publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário, 

Parecer n.0 760, de 1954 
Comissão de Redação 

Art. 2.~ :E;ste· decreto legislativo en­
trará ·m vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Parecer n.0 762, de 1954. 
cnmissão de Redação 

Redação final do Projeto de De- Redação final do Projeto de Dew 
ereto Legislativo n.o 65, de 1953. cretf' LegislatiVo n.o 87, de 1953. 

Relator: Sr. Costa !'ereira. Relator; Sr. Waldemar Pedrosa. 

..\. Comissão 11presenta a redação fi- A 1 ~omissão apresenta a. reyiação fi­
nal (fi. anexa) do Projeto de Decreto nal (fl. anexa) doe Projeto de Decreto 
Legislativo n.O 65, de 1953, originário Legislativo n.o 87, de :·953, de inicia-
·da Câmara dos Deputados. · tiva da tJãmara de~ Deputados. 

Sa!a da Comissão de Red.açã~. 6 de 
Sala -a Comissão de Redaçfic, 5 de setembro cte 1954. - Joaquim ·Pires 

setembro de 1954. - Joaquim Pzres . Presidente. - Vlaldemar Pedrosa, Re­
Presidente. - Costa Pereira, Rela~ar · lator. _ Costa Pereira. 

watdemar pedrosa. 

ANEXO AO PARECER 
N.0 760, 1e 1954 

Redação Final do Projeto Je 
Decreto Legislativo n.' 65, de 1953 
que aprova o contrato celebrado 
entre o Departamento Nacional de 
Portos, Rios e canais e a firma 
Comércio e Indústria Neva Ltda. 

Faço saber cr..te o Congresso Nacional 
decreta nos têrmos do art. 77, § 1.0, 

da Constituição Federal, e eu pro­
mulgo o ':"eguinte 

DECRETO LEGISLAliVO 

Art. t,o E' aprovado o contrato ce­
lebfado, em 15 de ;;etembro de 1952, 

ANEXO AO PARECER 
N.0 762, de 1954 · 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n. 0 87, de 1953 
que aprova o contrato celebrado 
entre o Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos e a firma Elec­
trobraz ComérciO e Indústria So­
ciedade A~ônima, 

Faço saber que o Congresso Nacional 
decreta nos têrmos do art. 77 § 1.0, 
da constituição Federal, e, eu Promul­
go o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

entre o Departamento Nacional de Art. 1,0 E' aprovado o contrato ceie­
Portos, Rios e Canais 0 a firma Co- brado, em 19 de novembro de 1952, en­
mércio e Indústria Neva Ltda., para 0 tre 0 Departamento dos Correios e 
fornecimento e montagem do equipa· Telégrafos e a firma Electxobraz Co­
mento 1o Laboratório de Hidráulica mércio e Indústria Sociedade Anôni­
EJrpertmental daquele Departamento· ma para fornecimento de aparelha· 

A.tt. 2.G "&te decreto leglslatlvo en- ge~ telegráfica àquêle Departamento. 
tratá em vigor na data de sua publl· ~t. 2.o &te decreto legislativo en­
caçáo, revogadas as disposições em trará em vigor na data de sva publl­
contrárlo. cação, revogadas as disposições em 

Parecer n.0 761, de 1954 
N.o 'l61, ~e 1954 

Comissão de .• {e dação 

Reàol;llo final do Projeto de De· 
cret< Legislativo n.~ 84, tiS 1953. 

a.elator: Sr; Waldema.r ~Pedrosa. 

contr{lrlo. · 

Parecer n.• 763, de 1954 
Comissão de Redação 

Redaçllo final do Projeto de De­
creto Legislativo n.• 89. ele 1953. 

Relator: Sr. Waltlemar Pedrosa. 

A Com.is.são apresenta a redação fi.. A comissão apresenta a redação fi-
A Conlli:são apresentl;\ a redação fi- nal (fi. anexa) do Projeto de Decreto nal (fl. anexa) do Projeto de Decreto 

nal )fl anexa) do PrOJeto de Decreto Leg1slat.::·1o n.o 84, 1e 1953, de inlcla- LegisJ.s.~.~.vo n.0 89, de 1933, o:iginá.rio 
Legislativo n.o 57, de 1953, originário tlva da Câmara dos Deputados. da Câmara dos L-ePutados. 
d::~ Câmara dos Deputados. 

Sal~- da Comlssão de Redação, 6 de ·sala da Comissão de Redação, 6. de Sala da comissão de Redaçã-o, ~ de 
seten bro de 1954-. - Joaquim Pires, setembrr de 1954. - Joaquim Pzres, s · "'!ml1ro de 1954. - Joaqut"! Pzres. 
Presidente. - Walàemar Pedrosa, Re .. Pl~·sidente. - Waldemar P.edrosa, Re- P:esldente. - Waldemar ~erezra, Re-
lator. - costa Peretra. !ator. - Costa Pereira, lator. - Costa Pereira. 
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ANEXO AO PARECER 
;- N.0 763, :te 1954 

Redação Finr:t.l do Projeto de 
Decreto Legislativo n.• 89, de 1953 
que aprova o contrato celehrndo' 
erltre a Viação Férrea· Federal 
T.Psf.f' Rrm!ileiro t a Mineração 
Baiana r.tda.. 

Faço '>ater 'lUe o Con~rpssu Nncio .. 
nal decreta nos têrmos do art. 77, 
~ 1.0 , da Constituicão Federal, c eu 
1_3romulg . o seguinte 

DECRETO LEr.J:<;;.l.'.TIVO 

Art,. ].0 E' aprovaao 0 cont,rato ce .. 
tebrado. em 17 de -tbríl de 1952. entre 
a Vi:l~?..o Férrea rJeste Brasileiro e a 
Mi.netà{'fio B~la"Pa Ltda. oara o_ 
tran~porte ferroviário- de mercad•w1as 
d~st.a, met~i!lnt.:'! material que forne­
~erá t>m quaHda~e. J"~nt.ld~H\é e ~1as 
condições estabelecidas no m2smo 
contrato. 

Art. 2.n &cite decreto legislativo en­
t..-arà em vigor na data de sua nubJi .. 
cacão. revoga::l;:;.s :.s disposições ero 
contrário. 

Parecer n.0 76'!·, de 1954 
Comissão de Redação 

RP,d.acão final ·Zo Pro1eto rfP. ne. 
creto Legislativo .:t.0 98, de 1953. 

Relator: WaldeMar Pedrosa. 

A (;omissão apres~nta a redação ft,. 
nal W. anexa) do "C?rojeto de Decreto 
Legisla.tivCI n.a 98: ie 1953, originário 
da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comlssão ie Redação. 6 de 
setemhro de 1954 - .Toaquim Pires, 
Pr~f:tdente. - Waldemar Pedrosa, Re-
lator. Costa Jereira . 

DECr":ETO LEGISLATIVO 

N.' 764. de 1954 

R.edação Finctf do Projeto ds 
r> •f'.rrto r.eqislativo n.o 98, de 1953. 
que avrovà o contrato celebradô 
P,ntre o Departamento dos·corretol 
c Telégrafos e a Caixa de Previ ... 
dencia dos Funcionários do Banco 
do Brasil. 

Faço saber que o Congresso Nacio· 
nal decreta nos têrrnos do art. '1'11 

§ 1.0 , da Constituição Fê"deral, e eu 
prr.mulgc. o segulri.te 

DECRETO LEGISLATIVO 

Art. 1.-:J E' aprovado o contrato ceie· 
brado, a 19 de maio de 1950, entre a 
Depart2.mento dos Correios e Telégra· 
fos e a Caixa de Previdência dos Fun• 
Jionários do Banco do Brasil, para lO• 
cação de 3 (três) salas do Ediflcia 
Marques dos Reis, pelo prazo de ~ 
CC!ois) anos e destinadas à instalação 
dos Serv\ços 1o plano Postal Tele• 
gráfico. 

Art. 2.~ ~te decreto legtS'lativo en• 
trará em vigor na data de sua publt• 
cação. revogadas as disposições · em 
contrário. 

Parecer n.0 765, de 1954 
Comissão de Redação 

Redaçllo final · do Projeto· 4~ 
Decreto Legislativo n. 103 de 1951 

Relator: Sr. Valdemar Pedrosa. 

A Comissão apresente. a redaçãA 
final (fi. anexa) do Projeto de De• 
ereto Legislati;rn n. 103 de 195-3 dJ 
iniciativa da Câmara dos Deputados 

Sala da Comissão de Redação eq 
e de setembro de 1954 - Joaquin 
~ires, Presidente, Waldemar Pedras• 
Relator - Costa pereira. 
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foNEXO~ AO PARECER N. 0 7&5, DE ANEXO AO PARECER N,0 767, DE 
"19~ • 1954 

Redaçãp Final do Projeto d( 
Decreto Legislatwo 1J".U 10'3 de .95:l 
fJU6 aprOVa o contrato ::eleOraão 
entre o Departamento Ff!derul 
cU Compras e ·« SÓCiedade. Mes 
bta S. A. 

Faço saber que o Congresso· NaclQ· 
nal decreta nos Wrnu:s do a;_·t. 17 pa· 
1·ngrafo l.u àa Ci:mstituigto, Pede~·a~. 
t-- eu promuigo o. seguinte · 

Red~ão _Final do Projeto d•: 
1953 que nr~ntê?n a ctecisã'-! dn 
Decreto Le~la~ivo n.(J lU> de 
Tribuna.! de Contas àert't:gatorif~ 

de rer;i.<>tro ao contrato cel'!b-rart·:: 
enire a União FederaL - Mi11ÍS· 
tério dh.._via-ÇãO -e. Obras P1i.blir:a.s­
e a Superintendência tias DYT·-J;rc .. 
saS Tncorporadas ao Património 

. Nacio-nal. ' 

Faço sr.ber que o Congr~so· ~acto 
nal decreta: nos têfmos do art. 77 1Jfl· 
1 :.grafo _1. '· da constituiçà<J, F'éde.:a~, 
I! eu prO!-UUigo o seguinte 

DEcftno ~EGISi'.ATI\'0 N.0 • •••• DE -1954_ 

Parecer n:o 769, ·de 1954: 
Comissão~ de Redação 

Redação final do Projeto de 
Der.reto Legislatit:o n.0 12-á. de 
1953, 

_!telator:· Sr. ~aldemnr Pedl'osa. 

A~ Comlssã.o apresenta a redl'!.ção 
final 1Jl. anexa) do Projeto de 
Decreto Legislativo nP 125, de 1953,' 
originário da Câmara dils Deputados. 

-Sala da Comiss:lo de Redação, em 
6 de. setembro de.~ 1954. - Joaquim 
Pires, PresidPnte. - Waldemar Pe­
drosa, Relàtor. - Costa Pereif·a. 

ANEXO AO PARECER N.• 769 OE 
~ 1&54 

.de Jl"Oprledade do refeTido Oepal·!s."'l 
mentQ. 

Art. 2.0 tste decreto legislativo 
·entrará 'em vigor na data de sua pu- ':j,'!:: 
blicação, revogadas a.s disposições en\ (-' 
contrário. . /. 

Parecer n.0 771, de 1954; 
Comissão de Redação t 

Jà'<façdo final .do Projeto de De· 
cre~o Legislativo n.Q 132, àe 1953'.;-

~lator: Sr. Valdemar· ·Pedrosa 

A Comissão apresenta a redação ·n .. 
nal (tls. anexa do ~roJeto de Decreto 
Legislativo n.o . 132, de 1953, de im• 
ciativa da Câmara dos. Deputados. _ 

·sâ.Ia da Comissão de Redação, em 

LECR.Eio LEGISJ:ATIVO· N.0 •• , , DE 1954 

Art. _l.n .1!: apt·ovado o. contrat~ cc­
leJ..:raao a 22 ae oezemm·o -de 19.a~ r:n 
trt. o Departamento Federal· de ..::om 
p.as ~.a Sociedade Meseta S. a. _pa· 
ra fornecimento· ao l)epartamentc. 
}l;acional de . Produção· Vegetal ~··de 

- 'M.ínistéfio da. Agricultura, dê. -UH13 
ll--ncha para. passageiros .e· carga na~ 
t.ondições estipuJ_ada.s. · · · · 

Art. 2.11 • &ste decreto le.1:i.slativo 
ehtrará em· vigor na data de sus .. pu­
biicaçâo, · revogâ.das. a.3·~- _<iispt:.s.lç~s 

~Art. l.!J E mantida ·.a decisão-~pm 
._ft<e o Tribuna) -de ·conta-i em ·sessão ; , 
euliiada a ·25-- de· maio de 1951· deur. 

;:rou 'registro· ·ao contrato- celebrado -!l 

'Íl• de abril _do mtsrnó_ aho, ·entre l:. 

]Jcdaçiio· .. Final do ·Projeto -de· 
. Decreto Lepis!atito n.rJ í.2S, ·ae 
1953, que- aprova o contrato ce­

6. de. se embro de 1954 ... - Joaquim • .::; 
Pires.- Presidmtê. -- _ WaldemaT -Pe· 
drosa~ Relator. - Co_!tel' Pe-reirf!-. 

lebrado entre o Ministério da ·:· ANEXO- AO PARECER N.o _771, 
Agricultura e Francisco de. Assis I' . -
Caja.zeiras· e ~ua muVter Fran- DE. 1954 

.4>m cohtrário. · 
-1 - • 

~~Parecer n.0 7,65, d_e ~ f95~ 

l~nião Federal .:..... _ Miru.Stério da Via· 
!1ft.O- e Obras ~úb~C~l3 -e_ a S~p~erin­
t;;.nd~nç.~a das Empresas lncrvporad:w 
a.o pat,r!mõnio Naeional para :t'Stabe· 
:t'c~r- na· ·caoital da República, um11 
':"siaGão de- têlevisâo. · -' · 

, r· Art. 2. 0 Este .-decretO~_ legts}€\tiV<: 
-~n\,rará em_. vigor na- data de SHa pu­

RedaÇão . itnal do _ Projeto d1· ~"l~icaÇ§:o, revogadas as dis.posiçó('& . em 
TJec:·eto Legíslcttivo n.O 113 _ár.: cop.trária·. -

Conl~sSão -d~ Redaçã!? 

1953. -

Re!aior: Sr. Valdeínnr Pedio~a.· 

A comissão · apresenta a rea:t..;ã. 
~nal (fi": anexa ào Projeto--de uecre· 
te LegislatiVO 11. 1]3, de 19b"i de lUi· 
·'(;,ativa da Cámara d.os -I..>eputaCloS 

. •~m a necessária "retificação n:::t dat:, 
Cli têrmo- àO ac6rdo assinado a ~9 ·oe 
feve: eiro "de 1952 e não· a & •li: mar_:--

Parecer n ° 768, · de 1954 

C<;~mJS::_:ão de Redação 

·.flf:dação · jtnal ·do Pro} e/~- de 
D~r:r-Úo ·LeiislaliVJ ., ?t.'1 120, cte 

.. Jt153. • ·- . - -Relator:- Sr. ·waldefua_r Ped..rôsa. 
ÇI de 19_49 ·corria consta o.o 1-l.lltó~rafo · · -

Sala da ·comissão de P..f't1tJção, .. em A cOmissão apr~senta a redação fi-
--~ de setembro de 1954- --Jorz•,tô;n Pie. nal ttL ruiexaJ do Projeto de .IÃ!­
re~- Presidente _ ValdPmUI. Pe(t:osa . • ~reto ..LCip.slat.!t'o n." 120! d.~-1953, ori· 
helatoi·· ~·costa· Pereir_a. · !>;inário da -Câmara dos Deputadas. 

. . , Com a_ ne~e!',sària retificação _na data 
R'"edat;âo_ Fitu:zl do Pro/eto -dejdo co}~tr:üo ~elebn~do a _4 de jul_ha_ 

~ Decr-eto Legislativo iz~" 113 de HJ53 de 19v2, ~ nao a. 4 de JUnllo como 
- _que aprova 0 cant.ralO- cetein-ad" _col)sta d_o~ autótrafo. · ~ . · 

. entre o Govêrno Federal ·c Govêr· Sãta' da Comissão de f?.edação, e111 
_no do E:Hado ·de Alligoa..~ o __ Jns _ ti cte' sete~nbro·de 1954!- Joaq11im 
titút.o do AçtlCar e do AlcoQl e ot Píres, Prêside:nte. - :1Vuldemar Pe~ 

_ CoopÚafi1)a dos Vsinetros <té Ala · drosa •. RelatDr. --.. CQsta· Peretra. 
-.{JoiJs- L_tda. ·- -

ANEXO DE PAR-ECER N.0 7G8, DE­
.. 19~4. Paço saber que o Congre~so Nncio-_ 

nttJ decreta nos termos do t:n t. n p~· 
ragrafo 1 . .,- dn. Constiti..tic;ão, Federal 
~ r'.l promulgO o ·segumte . · 

DECRETO LEGlSLA'l'JVC N.0 :; •-•. DE 1954 
- Art. io. "Jt_ apl'O\'RdO: o· têrmo :do· 
-acOrdo ce;ebrado, em 19" de fevP.reurc 
·oe 1952 entre o· GÕvérnd E'ederaJ, o 
Govêrno·do Estado de Ala:;::oas, o Ins~ 
t1tuto do AÇuca1 e. do Alcool. e a eco-. 

· :pfrativa- dos Usineiros dê' Alago~ Ll 
mltada, para· desenvoNimento ·da ~ .... 
t..'lÇâo Ex-p~rimentaJ de _União dtJS ?3~"' 
mares, naqul:'le Estado. em suh::>flt_m· 
(à o n. Filzenda· São Luiz. no, Mumci­
plD de Assembléia. · --

Att. 2. 11 ·E'ste dêCreto·le?-:ish•tty; €~-. 
tt·arlí em·- vigor ria data _de. sua pub11~ 
.cação reVogadas as disposiç Jes: em 
ct·nlrál'io. -

R.edãção Final dó Profeta de 
Decreto ~Legislat1r;o n..u 120, de 
1953,' "'que· mantém. o. decisê.u do 

- ·Tribunal de cOnias denegatória 
a.e regiStro ao -cinft~a.to celebrado 
entre· O'i·1Je]Jartamemo . dos ::-Cor:_. 
reios c Te1egra}p_s- e o Engeil[zeiro 
Murilo de Farta ,Beckef. 

Faca · Sa.ber _que·_ o ~Cóngresso' Nn­
ci<ma) . dC"Creta nôs · têrmos· do aitigo 
77, -~ 1-Q· dA- ConStitUiçáQ · Federal, e 
e~ promuJgo o segui::·lt~ 

. nEcn"ftÕ LEêiSLATtvo 
N;0 ., - 1954 

Art. l.l>··í:; lnantids a decisão .por· 
Par_ecer 1l.0 767~. ~e 1954: ,ue O Trjbunill.de Conta.s, em -Sessão 

i:ealizada. a 2 de dezembro- de 1952; 
Corriissão-·de Redaçâ_? den~gou_ regjstro ao c()ntrato _c-ele-

orado a 4 .de .1u1ho. do mesmo . anO,­
- .nedação- final· .do PJ·ojeto de ·entre· ·o· DepartamentO dos Correios_ 
Dec'feto, LegislatiVo n.")l-5. de ll;J53 e Telégrafos ·e o Engenl\eiro Mui'üo: 

· - de Faria· Becker ~para desempenhar 
-ltelatõr:· Sr. ·valde~r. Pedrosa • ._ mi seÇ~o em que tiver exerr.fcio, es-

tudos relativos R ct\lculo~ de ·concrete. 
A Comissão anresenta a -~reodaçàt' armado·_ e contróle de ~nstrúções, 

olilml itl,. anexa) :do I;Jroje~o êe _D~ bem OOf•lO ·_outros .servi~ inerentes 
eeto !kirislativo n., .115- dt 1953. de à. sua _profissão, · · 
lniCiativa da Câmara dos ~~utados. :Ar· t·. ~ 2:o l!:st• ~ •ecrel.o l•"g!·'atlvo en'. 

sala da Comisl!.áo. de .Red~ção, el!l u " l5l 
_ 1 ·de setembro. de 1954_ -- JoaQ11fm Pt- trárá em vigôt'.- na· data de sua· 'Pll­

res, Presidente _ va~ema.r Pe~rnso, bliearão.- revogadas as di~.;osições em" 
Relator - Costa Peretra. _. contrário.-. - ~ 
~· -

cisca- de Souza. Ca;azeiras 

}'laçO S."tbE't" que o COngresso Na~ 
ci.onol ·decreto nos têrmos -do- artigo 
77, ·!i 1°, ·do Constitutcão Federal, e 
eu pro~nuJ.a:o. o segu~nte . __ 

·bEcn'tt() t.:CISLATJVO 
:N.O - l!hl4 

Art. 1° e' aprovado o -~ontrato · ce­
Iebrodo em 27 de março de 194 7. 
entre o Mlnistério da Agricultura e 
Francisco de Assis Cajazeitas e sua 

.mulher Francisc·a de Souza Cnjazei­
ras. para fins de in'igoção agrícola. 
em terrenos ; de .sua p!'(}pr_iedade. no 

_locaJ denominado l'Penha ',·no -Mu­
·nicipio~ de Iguetu. Estado do Ce-ará~ 

Ait. 2.0 ~ste decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sun. 
p~~blicaçâo.- revogadas as disposições 
em contrário. . 

Parecer~ 11.0 770, de~ 1954 

Coffii.ssão de' Redaçfto 
" 

· :P..edaçãb find da Proje-to de 
Decreto -Legislatito n." '131 ~ae 
1953, " . - ,~~ , I 

Relatar: Sr. Wai:dema.r _f'edrCJsa., 

A· ComLs:são· aprese.ntà a· redação 
final· tfl. anexa) do -Projeto de 

/ledação Fi1Ull do .Projeto ãe 
Decreto LegiSlativo -ny 132, de_ 1953~­
que aprova. o "térmo dO êontrato 
celebrado entre ._o- MinístérlO·. da 
Agricultura e teontino ·ti<~: _sou~q. 
Rolim e sua mulher. · - h 

_ Faço-saber que o Congresso Nacio· 
nal"decreta nos têrniós do -art. '1'1. ·f·· 
l.Q, da Cons~ituJ(!ão Federal, e eu ~Pro.,--
mulg-o o seguinte · =" 

. DtCilET~ ·LEGISLATIVO-- 1954 

;. Art .. ·1.0 ~9-, aprÕ\'ado_ -ô têrmo de 
contrato celebrado a 6 :de dezembro 
de _1952, éntre o _ Mínistério cta Agri~ ' 
cultura-. e Leontino de Souzà. Rolim 
e. sua mUlher, para fíns de irrigação 
agricola em terrás dei sus:·prot)rledade,. 
situadas. na Fnzenda Juazeiro. no Mu~ 
nieípío de Jucá.s, 9stado do-Ceará. "l'i 

Al-f. 2.o ~ste- deCreto legls.lativo .en:.. 
·rará e mvigor .na data de sua:,publi .. 
cação. revogadas ns dls:posi-ções enl 
contr~lo, .J". 

Par~Ciír n.• 772, Ú :195-\ 
ConlissãÕ ·.de R-edrtção ' ' 

Red.acão final do Pioteto.-de De· 
~~ ereto_ LegislatiVo. n.0, 20, _ de 195·( •. 

Relator: !3r. Valdemar Pedrosa. 
Decreto Legislativo_ n.Q 131 ·de 1953 :" 
de. Iniciativa da: Câmara dos Depu~ ·A -Cori1I~<;ão apresenta. á .t:"edaÇãq fi:o. 
tados. ~- · · - - nal cn. anexa.) do Projeto de Decre--

Sala ·cta Comissão de Redação, em to LegislatiVo n.t) 20. de .1954-,. de ini• 
6 de set~mbro rje 1954-. -'- Joaquim ciativa da Cà:mara ·dos Deputados. 
Pires. Preside-nte. -- Waldemar Pe~ 
drosa, Rela_tor._ - Costa Per~tra. 

.ANEXO AO PARECER. N.0 770. DE 
~. . ~ l9ó4 . ' 

Sala da Comissão de R-edaçâQ,- enl 
6 de- setembro de 1954. ...:... Joaquim. 
Pi.rcs, Presidente.~ ..:... Waldem.ar Pe·· 
drosai·Re]ator. - Costa. Pereira._ / 

R~daçáo Final do Projeto de ANEXO :AO PAR.ECER N.0 772~. 
Decreto Legis_lativo n.Q 13!,. de ·DE 1954 · , \ 
1953, que aprova o contrato cé~ 

·lebraão ,entre o Departamento do.s ·· Reàa.eão Final do <Pro;eto __ -de 
.Correios e Telegrajos,_ e a jirma Decreto l-egislativo n_.l) 20, de 195~ 
Const.rctora Salvo,dor Ltfia. · qite aprova . o con.tTato celebrado 

entre. o nepartamentp dos Cor-
FaÇó ·saber que· o Congresso Nã: reto.'i e. Te_légratos c a Jirma Raul 

cional de-çreta nos têrmos do artigo H(rt SeTa. t 1. 
Ti; § _1.~. da· ConstJt.uição F'ede.nll, e 
.,;u promulgq .o seguinte · ·Faço saber que o CÜn!!resso Naeto-

naJ decreta no~ têrmo~ do art". 7'1, § 
'OECiln'O · r.&Cl:ISÚ.nvo · t-0, da Consttttlil"'Rri Federal, -e eu pro• 

N.0 - 1954 limlgó ? seguinte · ~ 

Art. l.0 -tr: s:proV3do-o·oontm.~ ce- DiCnETo ÚcisLATn~o - 1954 
leb~a~o a ·H .~e novembi-o de 1952, 
entre O- Departamento dos Cõrreios e Art. . .1.0 E• aprovado o eontrato ce• 
Telégrafos e· a ftrnln COnstrut<n-8. sal~ lebrndo a 13 de novemoro de 1953,·en .. 
vador Ltda., para coõstrução, por em- tre o DepàrtamentO dO! Correios-e Te• 
preitadac: na: imPortância de Cr$ • . • • tégafos e a firmá· Rau1 Hirt Sera,. pa--
458~33.1,40 -{quatJ:ooentos e :runquenta ra ._construção de um prédio destinado 
e Oito IU!l. trezentos e trinta e· um a ~e da Ag~ncia Postal d.e Toma .. 
cruzeiros e quarenta centavoS) de' um 'dna, no Estado do Pàranâ. . 1 

prédio déstinado ~~~ estação rádio· , Art · 2.• tste decreto ieglslatívo en• 
transmissora de Pituba; no· baJtTo do- tra.ra em vip:or na dat.o de sua publi­
mesmo_ nome. c1cl.a0.e de· Salvador· ca.. ~çi\o, _rev~"ndas as _ d.1s~~, ~ 
pital dO Estado d.a 8ahf,ã.._ ·~: teiTeml+ cantrárto; · · ~ 



Sexta-feira 1 O DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL" '(Seção ur 
O SI!. PRESIDENTE: decorresse uma hora antes do fim ·os estabelecimentos do Distrito Fe-

do expediente teríamos uma ooluçã<l deral. Só existem quinze Centros de 
Está finda a leitura do expediente. plausf\rel para o problema do trá- Saúde no Distrito Federal, sendo que 
Tem a palavra o nobre Senador fego. Não parece a v . .!x..o. i~tt<>.- o n.<;t 1. na rua do Rezende, não tem 

Guilherme Malachias, primeiro ora .. res.sante esta sugestão? capacidade suficiente para atende: 
dor inscrito. . o SR. GUTI..!:IERME MAL.\QUIAS a todos os que trabalham na su::t ex­

O SR. GUILHE-RME MALAQUIAS: V-. MExu.t,;_o obrigado pelo aparte de te!'..sa ·zona, em Copacabana e ou-
tras. Os empregados, entã•J, fazem 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. Realmente, o encerramento· .d-)3 tra- filas durante quatro e cinco horas 
Presidente. possui o ·ulstrlto Federal, balhos em horas desencontrat:la.s na~ por dia, para ·retornar nou~ra data, 
desde sábado novo .Preíeito. indústrias; no comércio e nas repar- a fim de obt2rem o visto n·as cartci-

Tem S. Ex.a. grandes responsabill- tições públicas, ·ro.cilitaria o t:acoamen- ras de saúde. 
dades na administração do Distrito to da massa humana que exerce .sua Pela perda constante de dias, os 
Federal, mercê das qualidades ·de cul- atividade -na cid~de e resid-e nos su- interessados evitam êsse visto .. Co­
tura, e doa atributos morais que pos- búrbios.. Assim também a localiza.- meçam a trabalhar clande.stin.un·.m~e. 
sui e mais duas, que tem fei·to ques- ção das fábricas em diversas zonas bur.lando a lei e impedindo à Saúde 
tão de frisar - a de ser carioca e afastadas da cidade, como já é obrl- Pública, através da higiene preven­
funcionário municipal. gatório, facilitaria o aces.so d•)S ope- tiva, afastar da manipulação cto.s gê~ 

Arca também o Senado da Repú- rários em suas idas e vindas para· neros alimentfcios. os empregados 
blica com grande parte da responsa- o trabalho. possivelmente doentes. 
bilidade da adminiStração municipal, O Sr. Bernardes. Filho- Poder-s~~ Outro aspecto dos Centros d-e Saú~ 
ern vista de ter o Dr. Alim Pedro ia escalonar o trilbalho. de d,os Distritos sanitários, são as 
obtido votação unânime à aprovação O SR. GUILHERME MALA~UIAS diferentes moléstias que se localizam 
de seu nome nesta Casa, fato que, tal~ -Além dêsse problema, terá E:· Ex. a em sua sede, sem a separação ind1-
vez, jamais acorresse. I de .enfrentar o que ora se mtc1a - cada pelos preceitos de higiene. 

Eu, qu .etenho wna parcela dessa o desmonte do .morro de Santo Antô- Tem o Departamento de Higiene 
responsabilidade - pois, co ma vo ... nio e do fl:_ti!rro de parte da Guanaba- também sob seU contrôle a parte de 
taçâo unânime, foi quebrado o sigi~ ra. higiene alimentar, fiscalizaGão das 
lo do voto - posso declarar que vo- Estamos vendo, neste breve ~elato. condições higiênicas das casas de gê­
tei conscientemente em S. Ex.a. e pos~ que são urgtmtes e grav-es O$ probte- neros alimentícios - rest'lUr"antes, 
suo duas de suas qualidades: ser ca.. mas de engenharia que o Dr. Alim bares, confeitarias. Tal serviço de-
rioca e funcionário municipal há 25 Pedro terá de defrontar. via ser constante e subdividido em 
anos. Desejava desta tribuna diri- SOlicitaria, contudo, de d Ex. 9 dois setores - o educativo ~ print::i­
gir algumas paiavras a S. ExA ago~ q!l~ não esquecesse as questões sani- pal: e outro de fiscalização, para 
ra que inicia. l"ealmente,. o povêrno tar1as do DlStrito Fede~·ai. Desejav9 ·verificar se, realmente. a.s ~1onnas 
desta ·cidade. que desse todo o apô1o posstvel ao preconizudas têm sido obedecidas pe-

Quem acompanha a vida adminis- il_ust~·e Se~retário da Saúde e Assis, los negociantes. - &te último está, 
tt·ativa, a vida pública de s. Ex, a. o tenc1a Social que_ caba_ de ser empos- presentemente, descurado. Só em cer­
Sr, .Prefeito, verifica que se trata de sado - o. Dr. Eitel Lt~na, meu vel~~o ta ocasião tomou realce - escan­
um técnico de valor, e assumido car· companheiro de Prefeitura e partJ- daloso é verdade, mas neceisário -
gos de responsabilidade na adminis- cular amigo, con1;e~edor profund? dos para benefício de uma campanha que 
tração municipal deu sempre provas problemas de higiene. desta Cidade deve ser persistente.- educativa e con· 
de. perfeito conhecedor de sua pro- e que poderá enfrenta-los com ga~ tínua, evitando uue 'encontremos na. 
fissão. lhardia. Naturalmente, :ne~ssltarã manipulação das casas comerciais do 

Exatamente por essas qualidades do apóio da autoridade superior; por cidade ns piores condições hi6l.ênicas. 
por ser conhecedor dos problemas d~ ~o. vim hoje à tribuna pedir a aten~ Pertence, também, ao Departamento 
engenharia desta metrópole é questão çao do Sr. Prefeito pa~a ~lgnns ~s- de Higiene a fiscalização ex~erna dJ 
que eu desejava pedir a atenção do P~tos do proble~a sarutárto do D1s· leite. Com êsse pretendo, mais t'3.t­
S. Ex.a para uma outra pãrte da sua t:1to Fed-erll:l· a f1m de que sua ges- de, ocupar-me com vagar, àêsta tri­
ndministração. D.evemos reconhecer, tao seja bnlhante sob todos os ân- buna. 
que são muitos e importantes os pro~ gulas d~ que. v~nha a s~r ?lhada. A fiscalização do leite era feita 
blemas de engenharia do Rio de Ja~ A saude publica do D1stnto Fe-
net!O· de tal modo graves e urgentrs dera1 está englobada no ~r.arta- inteiramente, pela Prefeitura do Dis­
do ~qui as nec~ssidadeo;;, t~í~t~n.tes ?.. tnento ~~nominado j'de Higiene", um trito FederaL Hoje, até os entre-

• SU:lll: profissão que resultam caoazes de dos maiS descurados da Secretaria postos, é executada pelo MinistE>r.io 
c!Morver completamente o Sr. Pre- de . Saúde e d<:s que menos têm me- ~~ef~(~~~ltura, e a exter.;.ta, pela 
feitn, como lhe aconteceu quarido se-I rec~do a atençao _das autorida_des su-
CI'eltário da Viação e Obras da Prefei- perz?res da P;e_feztura. ~~fe1xa, t~- O que aconteceu na fiscalização do 
tura. Refiro-me, Sr. Pres\üen'i.e, à ?-avm .. a~- at1v1dades. mediCas !TI.ai.S leite ínerece reparoS muito sé!'ios. A 

tmo-m t3n•··s a saber as d med1c1 a taxa de gordura, que era de 3,5%, falta dágua, questão bastante conhe- . ··. ·- · _ A a n baixou oficia:thente para 3%. assim 
cida e debatida. Quando da visita do P1event1va, q1;1e sa.o tôdas q~antas se 
Sr. Alim P€dro a esta aCsa, agrade- referem à saude da populaçao. como a densidade mínima ~xt,;ida, que 

, era I. 031, foi reduzida para L 030, c<m-cendo a aprovação unânime do seu Inicialmente, ternos de cot~.side1·ar . servando-se o g1.'áu de acidez em 2<f. nome, teve oportnmdade de ouvir dos os distritos sanitários, os chamados i 
Senadores a pêlo relativo a êste mágno Centros de Saúde. Estão mal insta- o mais sér o é que, antigamente, a 
problema, lados, alguns em prédios piores do ~cntaminação, pol' menor ~ue fosse, s Pr "d ... é 1 · do leite pelo colibacilo obrtgava à r. es2 enLe. , rea mente sé!"lO que casas de cômodo ·e qu-e seriam inutilização imediata de todo 0 ma-
êsse problema, encarado so~ vári~s condenados se a Saúde Pública fôsse 
asp-ectos e já Uve oportunidade de. a encarregada de lhes dar n "habi ... terial. Hoje, entretanto, é ~utoriza­
ao ocupar estn tribuna neste mesrno te-se'', com 0 assoalho despregado, da a venda de leite contaminado pelo 
ano, a êle aludir. ~heio de rats, casas ve1has nã adap~ colibacilo, desde que não seja ex age-

O oroblema das enchentes des- tadas aos fins a que se destinam rada. 
'pertou· a aten'!âo dr. S. Ex. R, assim enfim, antigas moradias- de a1U%;Ue1 Na verdade, ·a água contem coliba-
como o d-e transpo-rtes, questão (]Ue s.2rvindo como Centros de Saúde. cilo: mas são muito diferent,;-s as si-
provoca :menso rlescontfntamento na É preciso atentar-se para- êss€5 tuações do germe na água e no leite. 
população do Distrito Federal. ps2udo~cent.ros de Saúde - à í~xce- Pode-se permitir na agua quanti· 

AB vias de comunicação sao difí- -çã de três. bem instalados, ande têm dade pequena de colibacilo, mas nun­
çels. em razão de nossa :>itua~ão geo- de viver em promiscuidad-e 11 popula- ca no leite, porque êste é meio de 
gráfica, em que a cidade -é aper~ada ção sadia e a população ioente. Ali cultura do germe, o que. aão acon. 
~ontra o mar pelas montanha.~ que vão tratn-se os comunicantes de tõ- tece com aquêle. 
se ent.rf'cruzam, dWcultand~ 11 ··omu- das as doenças infecto-contagi mas - o leite contaminado de ~olibacilo 
nicaç<>0 pntre as diversas zonas. o paciente acometido de tifo. '' doen- .~ melo de cultura, desde a 11ua ven~ 

O Sr. Rernardes Filho - Permite te de lepra, o tubercul-oso ass~m eomo da até à parte que vai ser ~onsumida, 
V. E;.:;. a. um aparte ? os portadores de germes e ho'11ens sa- que chegará 'a ser ingerida Jom enor-

0 SR. •GrJILHERi~E MALAQUIAS dias, para tirar carteira de saúde, e me ouantidade de mfcrobios. Se a: 
- Com todo o prazer. crjan~as recém-nascidas parn. a. vacl- fervul-a não for suficiente, estará ~a 

O Sr. Ber-rzardes Filho -V. Ex. 9 nacão pelo BCG. criança bebendo verdadi:!iro caldo de 
estã falr.nd-. ., .~m transporte no Ois· Não têm os CentrQs de saude en- colibacilos. 
trlto FedPrl'll e tem tôda razlo Se trada independente. nem possuem o A diminuição da taxa de .gorQU.ra. 
interrompi o nnb!"~ _·olega :oi ~usta- menor .aspecto de serviço m91ico, tão densidade do leite, deu, tamb~m. mar­
mente porque estávamos tratar.du do deficientes são as instalações. A sala gem a que fazendeiros e ..._1egociantes 
assunto com alguns colegas, Não de espera resume-se num cmn~arti- inescrupul'OSOS tirassem o c:reme do 
Parece a V; Ex. a que a s::~l•Jeão "tte mento, onde s-e assentam doentes sãos 1 'te \'\ . , - "-\. e1 , subs 1 mndo-o por l\gua e ob-
voti sugerir talvez diminuisse bastante e crianças para serem vacina~as: tendo taxa de gordura suficiente para 
as dificuldades de transucrte nas hn- Mister se faz qUe o Sr. Prefeito a;wovação na Saúde Pública, 
ras io "rush"? Por ~x~mnlo n ""0- autorize o Secretârio de Eaúde a ins... . " 1 d" ~ Também êsse problema, no D0par-vêrno mun;cipal poderia osta"-e!ecer ta ar con Ignament-e os Ce!l rilS de 
hor:~.,.ios diferentes para o fechamen- Saúde. ~amento de Higiene, deve merecer a 
to de r:ert.a.s ind1ístriaP e bem assim Os referidos Centros são rnra:-re- il.tenção do Secretã.rto de Sa(Ide, com 
o •g-ovêrno federal r.c.:ra .J térnuno d~ gados, também, de dar v1sto e con. 0 apóio ~ esperamos - do Prefeito 

· hora ch f'X'"'<>dientr- rl.~r; m!!"li2térioP I ceder c~rteira sanitária às C1S31' de do Distrito FederaL 
t I · 1· t' · • b •be •;a., Sr. Presidente, outro assunto liga-e de Prminarta.c:: repartiçô ... <::, S~ re::t- g-~neros a 1men .. I.cro" !! . a_, a .• .,, 

menU! ~h~'!á.<:,<::·f>""'"S à ~cm.::!:Jsá:l de Pms bem~ u~' "(ltl'r.o mcd·1"''"), em cada ':\') no Denartamento de :-ttglene sô .. 
que o fea11a!l1~nt-o de certas f"'brrc~s Centro, é encarregado de -:?"Rlmim.:r b::-e o :.~.•al deseJo !alar r:!.ç:'!~mente, 
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porque jã ocupei a trib;ma por 
duas vêzes nes&e sentido - ~ Q S-er­
viço de Lepra. Não pretenju repi­
sar pontos já por m:n1 res.;!1Hrdos 
nesta Casa. F'Ormulei pedido cte m­
formações ao .ex-Prefeito, JUe uào 
respond~u ·porque - segund-..~ tnE' de .. 
cl~rou um de s-eus auxiliarzs _ s~:n­
do eu su~Jlente, deixaria o S2lHiúO den .. 
tro de dois ou três meses. 

A meu ver, S. Ex.~ eStav:t errado,. 
pois não iria respQnd·êr a ~lu1il1e1"me 
Mala.quias, méd:co da Prefeit;tra, mas 
à solicitaçã-o d0 Senad0 da Hf!p'\bl"l­
ca, quz ob~ivera apóio unâ!lllllf Cle 
seus membros. Não se cU1·nou ::::. Ex.a. 
responder, C:Jmo não o hzer:t relati• 
vamente a outros pedidos H~ irtor­
mnção desta casa. Tive de ~twtPn• 
tar meu ponto de vista pelos JOrnais 
e mesmo pela Televisão, por ~ tra-
tar de questão importante. · 

Evidentemente, o ex-Prefett.D não 
tinha sob sua responsabilidade o nU­
mero dé enfermos de lepra, -..:omo nào 
a tem o atual nem mesmo <eu suces- · 
sor; a quantidade de doentes vem se 
agravando sucessivamentz, :!om as di· 
ferentes administrações munJcipais. 

O ponto a que me refiro e ~Jara. 
o qual peço a atenção da -atUai ad• 
ministração municipal é o desvio da 
verba "oriunda de uma taxaçã'J exclu .. 
sivamente impo.sta para o Sen-Iço de 
Le:;>ra. até . hoje não empreg:Ida em 
sua finalidade e cujo destino, rtado 
pela Prefeitura, não se conhece. A 
verba atinge a 35 milhões de cruzei­
ros anuais sôbre o·sêlo e é. ctestü:ada. 
exclu.sivamente à assistência aos· mor­
féticos e cancerosos. 

outro caso pertinente à lepra é o 
do terreno comprado pela PrefeitU• 
ra a fim de ser construída nova. co• 
lõnia para doentes e transferido sem 
autorização da Cã.mara Municipal para 
a Secretaria de Agricultura, tnfeliz• 
~e~te subdlvi~ido e dado, a título pre• 
cano e gratUitamente, a administra• 
ção, !flUnicipa1, para a exploração de 
granJas coletivas e experimentais. 

Não sou avêsso, Sr.· Presidente A. 
construção de granjas coletiva-s ov. ~x­
perimentais; sou contra o asnecto Je• 
gal da transação, pela qual ~ trans­
feriU: um terreno dotado das ::ondiçães 
técrucas necessárias e adquirido para 
determinada finalidade, - Jor auto­
rização expressa em lei pel:i Câmàra 
dos Vereadores, para construção de 
um hospital e colônia de do~ntes, -
à Secretaria de Agricultura. 

Sr. Presidente, por êste relat.o vê-se 
que o Sr. Prefeito deve voltar a~ vis-­
tas 9ara a Secreto.ria de Saúde e As­
sistência. Hoje encarei sóm~-nte um 
de seus departamentos, o de Higlene. 
outros, como o de ""Assistência. So• 
cial, o Depa:tamento de .ruerlcultu• 
ra e o Depártamento Hospitalar ne• 
cessitarn também do apôio õecididO 
de S. E:x.a, a fim de oue sua. adml• 
nistração PO.Ssa córrespÕnder !lOS an• 
s-el-os dos cariocas, como s. Ex. a, ·bem 
como dos residentes no Di.strito Fe· 
deral, que dela esperam a eficiência 
e o brilho indispensáveis. 

Ten_ho a certeza de que o Dr. Ei­
tel L1ma, conhecendo muito hem os 
problemas da municipalidade, tentará. 
na sua secretaria, resolvê-~os c0m a 
orientação técnica devida. 

Faz-se mistér, QU eo Sr. Prefeito 
d ~ Distrito Federal dê todo o apóio 
f"l Dr. Eitel Lima. a fim de que s. 
Ex.a poSsa atingir os objetivos visa• 
d?s, pois todos desejamos pa.ra esta. 
ci.ilade sttuaçio sanitária à. altura da 
ca.p!tal do Brasil. - (Muito bem. -
Muzto bem!). 

8 SR. PRESilH::í'TE: 
Tem a palavra o nobre S.enado:r 

Jo.a.qul21 Plres, segundo orador ins .. 
cr1to. ·' 

O SR·. JOAQUIM PI:lES PRO 
NUNCIA DISCURSO QU! SERA 
PUBLICADO DEPOIS, 

• 
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·continua a hora do Expediente. Senhor Presidente. · (Não ./oi revisto pelo oi'aior> 
Tctn a pa1a\Ta 0 nobre fieU:ador Gq· . . Sr. PreSidente, pedi de fato a pala-

mes ae Oln.--eiru, terceiro orador .ins- Achando-se_ ausz11:te desta c~pJtaJ _o vra., cu::uo V. Ex.a- ma COil{'edeu, para 

em consideração que, na .h!pót~!:e, a.­
su JCsta inconstitucionalidade não :e­
rã· 1· .uJtante da l·iolação frontal Cn 
disposith'o constitucional, mas de !.n~ 
terpretação do texto C:a Constituição~ 
que não comportaria -acrescer uma 1ei 
de disposições com outra da mesma 
r .. ~ureza. 

er _,0 . (PausaJ • Sr. S~Em~.dor Matluas Olym_gw, roll- 1ma questáo de orctem. 
Não· se achando·present~ s. Exce- cito se dlgne Vossa Excelênc1a de de· s~te projeto te1·e o voto .do .reSpec-

léucm, tem à palavra 0 nobre senador sig-n~r-l~e. subt,tttuta temp~rárfo na tivo 1·elator (que acoin1a de ·incon::;­
Onorre QQines, quarw o~·acto1· inscrito connsc:oa de F.nança.s, na forma d_o tititciona}) unpugnado, quer ~.es•e 

di ô t t 39 § 2 do R g1 . plenário1 por mais_ de um senador, 
A vUita do exposto, requeiro à Me.q_ 

sej~ éste pa..:ecer considerado contrá ~ 
rio ar- projeto apenas quanto ao :s~u 
mérito, •ue é, afinal, a .sua conclus•w 
e~"1ressa ·(sendo inconstitucionalida .. 
de· preliminar não. adotada pela Co • 
n:..;são) e, caso não logre deferimen;.o 
êste pedicib, e a- ês.se pedido não_ .'o 
o; mha a Comissão, por qualq~er dn3 
seus membro::., .seja o projetQ devnl~ 
vida à, oofuissão de. Constituição e_ 
Justiça para qUe o adapte inequivo­
cante, aos prindpios constitucionais, 
do-S quais não pode desertar. E, se. _a 
Mesa não concorda com esta submett­
da questão de ordem, indef~ri~~o-a, 
requeiro seja a mesma nos têrmf?S do 
artigo 215, § 1.0 , do nosso Regime~to, · 
.submetida à deliberaç-ão do plenAdo. 

(Pausa)· sp t s 0 no ar · - ' , .", e - que1· na imprensa, .. por mais dt: um , men~o Interno. 
1 

, 
L SR GOMES DE -OLIVEIRA: . · órgãO <le -pu o icidac.e, sem que o mes-
. · Atenciosas saudações. - Ivo d'Aqui- mo voto lo~ras&e~ aqui, ou tora daqm, 
D:sleto·.da pala·.Ta. no.. ' · · uma só _palavra de defesà. · · 

O ~., P 1\ESIO.t:NH: 

o Scill<.or senador Onofre Gome~ 
de.s;s:e aa paJiwra. ' · 

Não ·na ·m:.us 01adores inScritos. , 
·cont.mi..ia a nora ti~ .~±:x.pediente. 

o . SR. KERGINAL:Oo· CAVAL­
CLNJr: 

(Nao.foi revieto Pelo oradQT) - Se­
nho'r P1·esldente. reg1stra-se, no_· dia 
oe noj?_. a passragem ae ·mais tull am­
versâr.io de "0 Mundo·'. Jornal qUt! 
desde logo se integ,rou no conceit-o p'ú­
blico não -só vein incenttvando as 

camPanhas de soerguirnento nacional, 
como permanece sempre na:· egtacac\a 
e-in defesa dos· mais legltimos üiterês-
ses· do pais. - ' 

. como nacionalista, Sr.· Presidente, 
venno noompannando a atitude de 
.. 0 Mundo". Vangua·rdell·o na deffsa 
do interê•:se da nossa Pátria, combn­
tendo o cntrcqw.smo onde quer Que se 
ruanit'este, desenvoJl'e, a.ssim, sitAS ati-
1'idades .lornaHst!cns pelo boriJ·c.omba­
tE.", o- mzlhor de. todos, que. é o enri­
qtu~cimento do nossa pais. 

Tem à sua frente o Or. Geraldo 
·Rocha. jotnaUsta dos mais vigoro"os 
e combntfmte_ in trepido. CertnmE."nte. 
"0 Mundo" .. ·na nova etrroa que ho.ie 
Se inicia, inscreverá nos fastos da nm:. 
sa história servícns ímucrecívf!ís. Qur:-­
to, portanto. Sr. Prt-sidente, ledõr 
cons.ante dêsse êxcclei1te ves?Zrt.ino 
xnandnr·lhe"- dnqüi- mh)ha paJO.nti dê 
soHda t'iednde e meus votos uara QUI! 

·continue a merecer o acatnmfnto o 
-teSPeito' ~ ~ nCeit.nção rlo oúhliro !)ta· 
sileiro. ~-Muito bPm. Mutto bem). 

ll S:?. PRESIOh~TE: 

Contihua n hota_,do Expediente. 

O SR.-HAMILTON NOGUEIRA: 

tPela m·dem.) tNá"O toi ret:isÚ> nelo 
orador) - Sr. Prts;de.nte, peço a' 
\1. Exciá. se digne de.terruinar nova 
-publicação de pequeno d'scm·so Pro­
nunc_ia.do Pôr mim ontem nP.sta C::tsn. 
Rã. confusão da faia do Pr~>sfdente da 
Mesa e da mlnhn, mmt.('. Pmoora, P1J 
tioue- honrado Jie ver llS nRlavrns da 
prf'sirfênC'ias na minhn bocR. Como' 
a miscr>lflnia P.. tremE>ndn IJE"ço A Vn&c:::-t 
Excia. ·manànr rf!produ7.ir mPU di«r.ur­
so t-. ~'lo mesmo tem r .. chnmnr a atpn- • 
çâo da- lmnren::\A Nacionfl.l nnrR O fatn 
tanto maiR oue o ófnnP'~<l rle hnir. rk 
"'Diârio cio Conzr~>f'.<::n Nacionnl'' lã f> 
pon-r.o VOhiJllOSO nfio·. hf1 ~'f'nrirJ, 1·Ít:>Rr; 
pois nr-tl'n sP-r rwhlicado com tantás· 
-~alhns. \Muito bc11!)-. 

t n· S'l. ·PRESIDENTE: 

: A Mesa tomrú·á as prnvidêncins so­
Jicít.adns oor V. EXcfa. (Pausa I. 

Sôbre n. mesa três sõlicitaçõt>s do 
Sr .. Jv_o de Aquino que vão ser lidi!S. 

\
' São lidas as seguintes solicitá­

ções. 

SOUCITAÇAO 

Senhoi· Presidente, · 

Achando-~e .ausente desta eapttRJ ~ti 
Sr .. Senador, !•"'erre!ra de Souza. ·sou~ 
cit9 Sé digne V06Sa Excelência ãi! de ... 
8Ignar-1be substituto temporêrto · n9 
·coinissão de Finanças, na. -·forma· ·dO 
dispôst.o no art. 39, § 2.". do Reg1~ 
rnento Interno. ~ ·. _ 

. Atenciosas saudaç~s. --:. -Ito d'Aq~f­
tw. 

SCLICITAÇAO 

Senho1· PresJd{'nte: 

AchançlC-~e -::~.usente de~ta C:lT)ital 
.J sr. Sen.s.dOI Alberto ~squa.i!ni so~ 
feito· se digne VO$Sa Ext:elência de 
designar~Jhe m.!bstitut.o trtnporár!o 
"-R Comi.c;.são de Finaru;ru; na. torma 
1o d1sooSt() n .. J a:tt!gc· 39, ~ ·2.0 ,, do Re­
··imentP Jnt~rnci. · -. 

A~·enciósas 'sauda·,ões . ..:- Jvo ~'A:-
·umo. · 

O ·sR PRESJDENTI\: 

_ ArRndenda· 'às soliç~taçcY--s ~ Sr:. 
vo d'Aqu:mo. ~resident6 da Comi.~sâo 
le Pinu.nças. design~, os -Srs. Sena®­

:·es Sy1vio Cmvo, Gui:üermC Ma:C­
~uLa~ e Gomes ·de Oliv-eira · respecU-
varr1cnte. · · 

O .Sr. Marco-nllr..(' Fil110 det:ro. 
a cadeira da 11remd~ncta,- 1/Ue 
e ocupada pelo Sr. Alfredo Neves. 

O SR. PRESI !>ENTE: 

VP..O à Mesa Rtquerilnento que va1 
·c1· 'lido: 

E'.' lido o seguinte. 

Requerimento n.0 44 7, de 1 SI 54 
Reque-remos .urgên"cla, nos têrmos 

iO ~ 3.'' -<tO artigo 155 Jo uegrmentó 
i.~1krn~. para __ àiS{'U.'isá.Q e votação 
!o P-;a]e~o de (.,e; da .Jã.mar.a n.o 3S3 

·Ie 1952 ~ que dtsPôe sóbre 11. pàr/.i­
-~ipação · do trU.bal1tadoJ nos luoros 
-tas empresas. projeto ·e ,se sõbre cuia 
na~er:a tamhem dil).pôe o Projeto d-t' 
.e: do Senado. n.0 28 de 1951 dO· no-· 
.re S-enador Sr. JQão Ville.sbõa.s: 

sa~a cta~ S€.<:.~~ '!m ã deyselemb:ro 
:te ~954. - Mozart. fAfJu -. -G-Úilher·­
•ne Mataaulas - Oosfa Paranhos -
'íerginalao Cava1canti Camilo 
l!fér,ío -- An1óniô RajJ1~à -' Vival­
-'~o t.i1ita., - _ Atuvc.o lAnhareS. 

. ' 

O .;R· .PIÍESlllfii'TEi 

- Po- .ter ·. maioria (5) de suas a..•ni­
'n:Ituras "Pelas conclusões, <3J ou 
·'com restrlçóes" t2) não tem ·o dito 
voto a ..::-.~ncordância integral, a ,apr()­
vaçá·:i, da maioria absolutá da Comt.o;. 
são, nem mesmo a relativa; ou seja 
a· aos _que o subsCl·evén. lS' cenc que, 
pelo nw.so R-eglmento Interno, os ro­
toS "i>ela conclusão", ou "·~·Hn rcs­
triçõe~", são dêles' d.isccrdanT.es :twg. 
art. «., ·§ 3.'"1, principio), mas cuu.si· 
C.:eradoa favoráveis ao parec.er, <mct· 
mo art. 44, § 3.'!, in jine), a fim·_ tH~ 
·-:~ue se }>ossa, qua_ndo diyididos os ~·~.~-
to& dos membros da Comíssão, ··vel·i­
"ricar-.. ..: de:"'que lado se acha a m::thl~ 
l"ia déle.s, mai.:.:ria· necessária à .x~.s­
tl ~cia do seu parecer; pois que pne­

_;e:r _é-o voto do· relator-depOUI' de ho­
:mologJ.C.b peJo da maioria dos .seus 
pares na Comissão. Quando. :>fJl'éJ 1, 
êt'ses votos, ~·pela conclusão" e .. cc~~1 
rCstriçóes", não· são, por si 800, exclu­
siyamente, minoria -no conjunt,.,1 dos 
membros da Comissão,. d-cs ml!''1111'(lS 

· q· : .. mitem os seus votos. ma.s, nf's~a::. 
condições,. maiorh. 'déles, não se pot\'~ 
concluir qú.e o voto do relator. las­
sim, pois, não adotado em &ua ~'.lbs· 
tâ.ncia pela maioria dos seus par~ 1, 
transfotma-Se em parecer, pots:·, pare­
cer é o voto que não ·tem disc,n:dãn-

Tenhoõ.ito, Ec. Presidente. <Mutto 
be'"!-; .muito be~.) _ 

. · O SR. PRESitENHi:. . " 

Sóbre R meSa Wl1 requerimento que 
\'ai _ser. lida. 

E' o· tido o seguinte 

R'equerimento n.0
. 448, de 1954 

.F..equeiro à, Mêsa que o pareCei- d:1. 
.comis:;ão d: Constituição- e Justiç·\, 
sóbre o Projeto n. 19, de 1954, sej.\ 
cc:.sidérado, apenas, qual).to ~o Sl"!t 
inérito come é de sua ccnclusao ex­
I-' :s.sr. e ·cãsO nãc logre deferiment,i) 
'1ste: PediC.b e Pf.O se oponha Q_ dih 
comissão - seja Q mesmo parecer de­
volvido à· comissão para que o ad'Jt':!, 
i-nequivoc'amente, ao princípío · con~--
t. . ..Ic:Jnal de que só devem ser, con~I-~ 
derados i:ô.const ucioLais os- atos. do I 
poder p-úblico pela maioria nbsclu a: 
dos votos. que sõb;e éles hajam de 
mnnifeSt.ar-se. . 

sâta das sessões, ·em 9 de setemb!O 
de ·1954. -:- :Nest9r Massena. · 

cia da maioria C.'os que devem suhs­
c=eve-Jàs. Na Comissão de Co!lstfr,:n­
ção e Justiça do s~nado, coD.st:tuidn 
por !1 membros, cuja nmioria é rte 6. 
•;ó deve ser parecer o voto do relator 
~dotadc· integralm."?nte, sem restrlÇÕ ~s. 
pOr pelo menos 4 dos referidos mem­
oi·os. que são maioria. em 6 .. N•1 casP 

atual, não tendo voto o Presidente 
C::a comissão <Re@:imento Interi..O do 

. Senado, art~ 41. parágrafo único) o 
parecer _só tem dois yot_os líquidos'. · O ·sR PRESTO~lllTE:;,. · --~ 

Náo deveria ter :::ido, pois, clcsisnado, A·-:- ·_esa, julga oportuno lembrar o .. 
:.a Comissão· de Just1ça, de a<:õrOo' · ':.~s_posto.no art. 44i § 3.0~ do Regimcn-
com os pal'ágrafos 3.0 e 2.0 respeCtiv:::.: to,- qtie diz: · ·· 
m_er. · dos artigos 43 e 44 do Ftegim~n-
tQ InternO. do Sem. da, outro rela~cr "Os membros que. não ccncordnrP-!11-
. ilra o vencié:.'o ne!a. quânto a êst.c ~om. ·o parecer, poderão assinar-Se· 
prOjeto? · ncidos, com 1'estrições ou pelas con-

A Constituição da· República, .no nr- clul5ões, ou dar -voto em separa :to, 
tigo 20J, exige, aliás, a ~na1oi-1a a!J.so. ·.tando-se -.corno favoráveis ao_ P•l.­
luta dos votantes para que se possa •:ecer os votos pelas conclmões c 
~ecla.rar a· inconstitucional:dade _de .coní restriÇões". . 

· Tr"'-s mrmbros da corritssão rl8 ~: ~.ualquer àto do poder pú.blico. Da_ '=' 
Na forma do Regimento o ReQl1e- nesi forma .... :spoe 0 Regimento JJ~- Constituicãoe Justiça, os nobres Se-

·imenk que aGflba de .sef lído será -~-·10 da câmara dos Deputad-os. r..õ .... dores- bmio carà::s·o,' Flávia· Gu1-
"0tado nO Jün.da Ordem do. dia .::ttjgo 51, com relação à sua Comi-;r.âo ·mar:"tes- e· Aní.o;io Jobim, assinaram· o 
PauWJ ~ . • -- ,·e -constitUição e Justiça~ a fim. df' pr ·ecef Se"in restrição. Os nobres S~--
-E tá , t d que possa consié.l!t·ar 1·nconstl.lttct'"" .. ,, r:~dores Aloysio de Can.'n.iho, -Atílto ~- exgo a a a hora do .e:{ped!en-· v..... · - F · d s 1 · 

·e pã.sso à. ~ · qualque1· propcsiçãó. como,. em fã<~~ lVacqua e e~rerra e ouza, pe ns 

ORDEM ilO- DIA 

-_Conf.imwcáo .. da primeira· dis­
cusL~ttv ·Crom aprecmçâo prelimi;; 
11-0.r da consfi' uctondltaade nos 
têrmos do arti_QO 132_ d:J Renimert­
to 1~teruoJ do ProJb.to de Lei do 
Senc::do _número -19, de 1954, cme 

. d!S1Joe .>robre o abanrlono 'de par-
t~ pelos represent:anter do po­
vo. Parecer número 595, de 1954. 
da Cómissâo de_ Constítzt1~âo e 
Justiça 'PI'!la irioonstfti.tcio-nali:iade; 
e, quanto ao tnértto, pela rejef. 
çáo, 

0 SI!. PRESillLNTE: 

Continua. a- :1l~U.%à('), ' 
, O ~R: NESTOR- MASSEN A:. 

~o- a palaVra_.-

_ o ar..,~go 1_44 da conl5tituiçâo, .-pod1_:! c.Jnclusões: _e tom restrições os no­
·se, no senado, dese1·tar a- êsse prm· bres" Fenadores Joaquim Pires e Mo-
cipiq_consthuciç>na.l? Como pode -nn 'lart·Lago. · ~ . 
noría de 2,-em 11, proclamar a incous- ) Regiruent. ri'etermina sejam 'con-.--
tituc~ollalldade da prcposiçà9 legfs- siderados votos a ün.or os daào.-; pe!••s 
!ativa? Quando em .8 votos ·5 não a-_ conclusões. N- cruso, a conclUsão ê 
ao',am a preiimina_r _de· con~tituciona- IJela inconStituc!àmtlidade do ·-pro_ie~n 
t:_~adt· de· uma propos-ição, mas, ape- e. quanto no tnérlto, vela sua rejei­
nas, 1 conelmão dP ~n1s inconveni· ção. Dai havel' a- Mesa· colocado ft 
:nc1ns, como admitir--se e.ssu • · . proposição em Ordem do ~ia,. oom ·n. 

minar? ' declaração de que o praecer é· pela. 
o Regimento Interno do Senndo ·é sua inconStitucionalidade. -Assim, não 

~. ,i,s..c;o nese sentido. Como, porém, o vê como· tetirá~lo da Ordenf do Dia 
R-eb~mento C mum às duas cã.m!lt.:s e novam·ente a enviar à Comissão de 
do Congresso Nacional consid-:ora, no Con.l)tituição e JUBtiça, providêncin su­
~ ~ugc·s3, .os 1egimento de cada unu· 1erida pelo nobre senador Néstor MM-
de.:;Sr.s câmara subsidíárío dêle, no~ sena, -
~aso.s omissos, parece-que-se poctm:ia - .. :a forma da lei Int.erna,·a.vota~r..0 

"C t;c C.'2veria ter em vl~ta, no ~as•; ? ~ requerimento do riobre rep!'es~n­
J~_dicada dis_.osiçâo regimental cb r:A- ~ante de Mt ... a!) oerats ~:dge. a ?Tt:­
' &ra dos-Dt .utados })ara. que o Se- -e:tça de 33 Senhotes. Senadores. :'\ 
nado não deserte .o principio '!onf'ti · lista 'da nortaria entretanto. acn~a o 
tt;Ci<'nal que comanda .as dispoitr;ôe~ ntyredmcnt-1 de aP:ena,c; 22 ·sen'11')­
t·egimentaiB" dos casos 1egislntivr,._, de ·es ·8enador :. Ficará. portnnt.o. 'lrf'.~ 

~- SR ·.PRES1Dr·NT.E: 
-Tem a" J)alnvra. :o nobre 

l':-. Nestcl Masbetza. 

que ns inconstitucionaHdade!: só se · ju(Hcaê.'o o reQuerimento, por fa.lt a 
jam teconhecic.M, adnt:tidas. o•1 pro- ·de {[trorum.. ,: _· ~. . 

· c1 nladas- pelo \'Oto da_ maioria 'l.b<;O- ') rioUre .. senndor N~kr 'M~~!';"l~:t 
Stna_dor j uta 'lO!'! que -sõbre as mesmas 'l13 .. :aw rodert\ no entanto renovnr ~eu rer.mt-­

manífest-il.r-se .sobr~tudo ten·ki-SE rlr.1ebto ao. er anunci"?-da ~ vota,::ão 
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do ·projeto. Aprovado, a pr-eposição 
voltará· à. Comissão de· Constituição 
e Justiça antes d: ser. votada. 

O SI\. NESTOR MASSEN A: 
{Pela Ordem) ··Sr.· Presidev.te, -.:tJ.o 

havendO número para a votação' da 
·me~.: .-.uet·imento, p::e:JS renová-lo 
em outra sessão, antes é.'o encerra­
mento da discussão? 

O :m. PRES!Dr.~TE: 
COnsiderado prejudicado o reque-, 

riment... de "V. Ex.l'', e encerl'acta a 
C'-:cu&são do projeto, poderá V. Ex:. li 
renová-lo anun .... iada a v-ctaçáo da 
proposição. 

O SR. M07 ART LAGO: 
fPata encaminhar a votacãO) <Não 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
_dente, estive presente á reunião da Co­
mi<>são de Constituição e Justiça t~m 
que foi proferido · o parecer sôbre o 
Projeto em causa. . 

Assinei-o com restrições~ mns .. devi­
do ~ angústia.:de tempo, naquela opor­
tumdnde, não as pude determinar. 

-Faço-o agora, Si-. P!esidente. Re­
lacionam-se elas ao pensamento que 
sempre nutri - a- nec("ssids.de. de pôr­
se um paradeiro à facilidade com oue 
certos candidatos, abnndonani ·a.- le-· 
genda por. que foram eleitos. 
:t!:ste meu pens:'lnlento ~u o finnei 
quando, no pleito de 195(), formulei 
uma declaração. assinada por todos os 
candidatos registrados nelo meu Par­
tido, àquela énoca, pela qu~J todos· se 
obrigavam a submeter as dh•er~êncla<> 
que neaso tivr-ss~m. a tltn tt'ibunal nue 
denominei 1'Tlibuna1 de Honrf!'. Itc;se 
ól'ltão seria cotnn/'l!'lto por um jUiz ln­
dieado pt>lo l'!:mdidato, outro Rnonta­
do pelo Partido. e ·.um t.erceiro sugeri· 
do pelo instituto da- Ordem dos Ad-· 
vo~ados. 

1!:sse compromic;so foi as!'=in~do, SP.,.. 
excec;ão .oor todos os candid!:!tns do 
meu Partido. Quando o fo-..mulei tive 
também em mira o fft.to de nne, co­
mumente as agrerni?.rn-es T)Olftir.as ,o::Ao 
inJustaJ:! com os elPit.os, devPnõo, nCw 
con.se2'uinte, fi~a'~' êle eavtllriro mH'tl 
provar QUI':' ·se ref.fra do Pflrtirlr'! por­
QU~'> o "Partido andou w!ll ('oin Me. 

V!!rhi nrntia o cnso rle v. ~-a. SP­
nhor Presidente. no ~t11il.-, rin Rio.· AP 
. VEx.n se rr.t.l''tl~Se rio P.R.D .. c•·Pin 
que tôda a Nn,.iio an1andHil ~1m tlti­
tucb. urna ve:;o; qt•P a iriiu<:t.i"::t. pratica­
da nn sen r:qo::;n. fnf cl~rnnro'"a. 

O Sr. Waldemar Pedrosa - Multo 
bem. 

O SR. MQ7.~l:'T T >\GO- ~ .. ::~ n 
qno tinh!l a d'"'"r, Rr. Presidente. 
(Muito bem. Muito bem). 
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questão de õrdem, Informou-me Vo· 
•sa. ·Excelência, que, se não Jôsse con­
siderado agora, ficaria prejudicado por 
falta de número para votação. 

F.sta. a razão ~ QUe o nro.fet!l tôi Mesa o considerasse como fl'lf 1 a·mn-­
incluído na ordem do di~J.; ("tlm · a ciado, isto é, pela ineonst~cucionilli• 
declaração de ter pronunciar.:ento da dade do projeto. · -
Comissão de Constituição e Justiça O Sr. N(!stor Massena (·J:lda nr-
pela inconstitucionalidade dem) - Sr .. Presiden-te, 11ãc"1 cont~s~o Esclareço, entretanto que o requeri­

mento foi encaminhado a Mesa visan• 
do a resolvei- urUa. -questão de ordem. 
Como, no entanto, a· Mesa não o de­
feriu, tenho o direito, ãe acõrdo com 
o ·art. 215 do Regimento, de apelar 
desta .decisão para·o nlenário. Begun. 
do creio, êsse anêlo não pod~ se-r con­
siderado prejudicádo nel!l falta de nú­
mero. Deverá ser resolvido, senão ago­
ra ,onortunamente. 

A Mesa. portanto, não ~.1(!. deci- as afirmações de V. Ex. a j:Ista.<~ e 
flir favoràvelmente- a questllo ne or-, exatas. Assinalo, aoenas· dois· õas 
dem de v. Er.•, no sentif!ó de que.!signatários do aludido par~·~l' justi­
não eons!de:·rando o parecer na fcrma ficaram as razões da, mln~:a ouest.:'iO 
regimr.ntal. retirar o pro,ie~o da Or- de ordem ao declararem Ql!+> não v~­
dem do Dia e _fazê-In voJ!ar à f!o- taram oela inconstitucion~liUade do 
missão r>ara c::;clarecer· o seu prm11m.- Projeto. · 
ciamcnto. A matéria. ·no entanto fi"'ttra 1,:,. 

F..st~: o. consulta que fa~o a V. :!:X. t:. 
(Muitn bem: m11ito hDm}. 

O SR. PRESIDENTE:: - Nâ'l hnt1-
ve, nrõnriamente. questão J.e ord~>m 
t>erolvida pela Mesa. 

o no'Jre &nador · aorec:;,:..ntnu, ini­
--:ialmente. razõ?_c: no· senti•l'> ~de l:m:l 
111estão ele ordem, m~s t.f'rmiuou o 
<IeU, _discurso uor um re.1uerhnentn, 
o.ue vei.~ à. 1\.'fnc:'l, • 

O SR. NESTOR MASSE:<A -
Exn.to. 

O SR. NESTOR MASSENA: · ' . 
(Pela ordein) - Sr. Presidente. 

;iescttlpe-me insistir no assnnto, maR. 
~m face·- das decJararõe.s dns n~br<'~ 
Senadores Joaouim Pires e Mr::m.rt 
r-'ago, o oarecer ~está a._c:sinl'f. "!o. p"'laf' 
_.~onclltsões,. nela m111oriR. de; -sem;. sirr­
natários. E -uma dP.~~::r~ con~h!~f"!' 
~ no S{'.ntldo da -.incow.titucionalidndc 
do Projeto. 

Collf'lrinP. ouvi r'I!JS cit.~do.o:: _!j'en:lcf11-
~es. SS. Exa.c;. nfi.'l a"sina'Y':'l '11 nDJa 
'!nnc',_u;ão, mas. pela inconstitucion'l-
Hdade. ~ · · 

Aso;im. m11da o .aspecto 19 qncstfro. 
(Muito bem>. 

O SR PRESIDENTE: 

O SR.. .PRESIDENTE - Tnfonrto1' 
3 Mes~ como eo;cl!lrectm:-nto, auP 
Apresentado o reouerlm~nto np_c:ta 
'lliOrtunidnde -· onnndn n~"' h~- nú­
,...,ero n:tra Vl}tacão - fic~ria êl~ nre­
i•Jdicad;~. Entretanto. V ... Ii!_:·r. 9 -po­
de,·ia :-mre.c:r-nt~--10 pr>c:teriormente, cte- Devo inforrn-ir n. V. Ex.' (lnP, ~f'­
'10is de ~01enda à -dii':Cüs~~o elo nrn- 'lOfs de juc::t>ficar ~mptamf'!'t.e s-1u 
feto. -Desde otle o Sf"nn~f' o n.,rn· "lontn dP. Vi"'ta. "'declara o rpl:Jt,;,·: 
vMse, s ?ron~si{'.ão '!;?.tTin. d•' Ordem '<~Som:lS a.~im. ne11l i!1·",r;."'t.itn('in 
·to Dfr. e vn1t:1rh ?ts comt.:;.:;.Jc:; na~·;- .-.ólid~ri<> d11 'lraie~o. Omtnt·J ao mP­
,.eexarne, de fl{'ôtdn cnni ~:o; f:ll~P!'l· ritn, pela sun rf';P.ie'i:o." 
tõp_o:; de v. ~.a. o efeito .. nortnnto As conclt,5Qes (!., oarP~"r n:'lr~antO, 
<:;eT!a o me~mo. A Mes:t rt•o:::f'.lnn n..,P. "'ih neln in~'lno::;titv~i!lnS~Hd"lie. 
'll'l;S eol~bo!'Rr crJm o rtob•'~'~' · RPnad·-:>1" Se o nlP:PRri'l. po· Pnt~p-\t,n, iul-rar 
1.0 esclarf'C'e:r aue o ré(luedmentn, t:;e 'l oroieto· eon.,tlttl(',.,'lal. ;o'r>it'1ntf'1-f" 
>\Jás, tni infnrm""f'ifl P.Tfl rf"'"'''"'C"'!'=S~-- -.::~recer !i<l. Ü'1Tl" 1 """~!1 n'"! n~ns':i,.tll­
da, l)n!'nue V. Ex. a é emóri~ ... l regi~ ":'in e -Jm,tica, a. ~fAA~ suh,..,Pt~-!n-à ., 
.-,1P,.,tal!<,ta. votns, com· o Ufi!'P~ ~;,mh.-lJ·i•'l da-

ordem àc- dia para ser votad1: pC'}.>t 
orf'limmm· da inconstitue.!r:na~td!ldê. 
. ~tendo, portanto, seria ~nais rri- -
zoável se envia..o;.c::e a nrop'lsição n.'J­
vamen•P. à Comissão de Gons•Jtllicã"o 
e Justiça. a fim de se es~ 1 ~rec(>;r- s.e 
os- votos são Pi"la C;"Jnstitw·:ionalidno~ 
ou i~oonstit~ciona1idade do· projeto. 

Q. SR. PR&~IDENTE - Dumte !J:t 
questão de ordem: de V. f..x•r man­
_tenh.o o ~to da Mesa COns€"Vfntd:l· rm 
Ordem do Dín o pro;eto nceitor o re"' 
-::urso· de v .. Ex.~~. nara o P•~;·:Ã...-io, , 

O Sr. -Nestor Mass~'ma - Ob-l'ígadíl 
::t v. Ex.8 . Sr. Presidente. 1.. 

O SR. PRESIDENTE - t'"-1ii: ~Uh­
meter a voto~. a on~t:;tâo de 10rdem 
!e\·antada nor v. Ex.9. ; 

O SR. NFSTOR MASS~J_l\ - Sf'­
'1!_101'" Pre""idente, cre!o que Vs.• Ex;a 
na o a oorle-rá ·submeter n votos no1~ .. 
-lue não há o quorum reg'me-ma1. 

O S.R PRESIDENTE - \(:o;!m sen• 
::lo, rai-se proceder à cham'lda. · 

PROCEDE-:..<! A CF AMADA.. Á QUE · 
RESPOKT>EM OS S"'NHORES , 

SEN\DORES: 

Prisco dos Santas, Joa!wlm Pirrg 
Onotr:e Gomes. Thomaz Rodriaue.i, 
Kergmaldo cawt.lc(.Inti. ~Alfrr.d"l Neve~. 
Mozart L'l_qo, Ct1~.:a P".rrr"!1hos. Si1vfl) 
Cun?o· Gomes de Oliveira~ Iro d~ 
Aqumo nu. 

O SR PRES!Ot~rrE:· 

Nflry t--ouVP.....,Eois .. ou,..stão d~ Qrdem '!ll"1a cnrrli.c;.,&o. OlUlTttn tlO m"•·Hn 
resolvida. não l,nvenrlo, cnns;~rur.nte- A<~ conrhJ.<-'Õ"'.o::; ~~ divin,m r.m. d1~~.<: 
mente, dectc:ão d:t MPsa. da. '"!UaJ nn- '1r.trte.<l'. A primeira. n"'la 'ncrmc::t:!tn· 
desse V. F..x.n, na f'orma d:1 f?~'!i- ~inP~Jid:'lrtP· a c:~""'"~'T1C"fn. 'l'l~Tl~o ar 
'llento, recOrrer O:'lm ,., nlenári!'! .,,~rito. nela Te~ei,..ão. Qn"'r rl~'1eT. ti 
<\liás. me~mo que tal tivec;~e ocoTrl- 'tnpa. est.flvJ:J .. .,al"lilitRtirt, ne;R ronr1n. 
do, não poderia ser !';Ttttmetfrlo ::TO nte- "âo rl"' rmrP.r.er. fJ ·.,,,-,m.,nt<>.-. 3 tntn.c: Respo·1t1~ram à chamada 11 senho• 
nário n Tecur~o. oor falta t!e nú:t1"1"J , nrn;ct.,_ Pm· ...,r!m"'iro 1n:ra• mmt'ltn !'eS senadme>.<;, 

A dífi0uldRde em ouP ~;e -_,;;; n :\-1)•!'a 1. r.'ln.f:tftucion"lidn~~'>. Fe recn<:'1-i'l Não há número para 0 prossegut .. 
de ir ao en~nnt.ro ti;.. dese::J .:!e- Vns- ~ ....... ;., ~., nar~>~P.r nf."eP. non•,, ri~>rfr- mento da ses..<>ão. 
"=B Ex." e fazel' voltRl' a ma.t~T"h à 510'-l~ pa!'l<:!l,. ~. aprp_rl"'n:;, rlo méri~, Assim _t.:ca Rdinda a resolucão r"a 
0omi!':Fãn dP CM<:tit.nlção e Jm:ti,.~ "f'nrl!l t.:'lmM'11 e-"~Pti-~rio o próJ- westáo de ordem levantada oe1o no:. 
1f'cone da inexistt'lncia, na c:J.sa, iiP •un'!hn'1entn da Camis~ão. bre senador Nestor Massena·. 
!1Úmf'ro nnra vntacóes. H11l'Ves.c:;e mi- NESTOR MASSENA: O nobre Senador Ivo d'Aauino so ... 
lnf't'O, o r·P.queri'"'lento pnde.-iA. t::Pr vo- O SR. !icita su•.stit.uto pn.ht 0 nobre Sena-
tf!do. e. ~e o Sennc:Jn n q_ryro~·~s~!?'. o (PPlà ÕrdPm) Sr Prf";;id".ntP dor Alberto r.oasqunlini na Comissão 
'lroito ~~irht d~ Ordem do Dia par!l v. Ex.9 verifi"'l n raz<ln oie men" de Finanças e para o nobre Senador 
ir àquela Comissão. · "!'gpm,_11toc:. Basta a~.c:;ínnl~r our Mathlas '~Jympio. 

O SR NESTOR 1\IASSENA. (V. E'!C 11 declarou - e eu co.ncor~l~1 Dcsígno para substitllf·Ios. respec .. 
· •. · - em oue o 11arP.cer e~hv~ ~uh"~ -i~• j tivamente. o.c: nobres Senndores· Go-

fPela ordeml - Sr. Presirt:•rtte, "'m narte oe1a incooc:tiht·~ionalidadP me~ de Oliveira e Guilherme Mal:l~ 
nrtrflrlero 11 expl)~ado d:ld"1 por Vos- ':', Pm mn·te. C"~m r~striçê:"S. JChias. 
o::a Ex_n._ Df'VO dizer. ent.retnntn. Que Os nn})rf'."' ~enndorf's ]'l~?tJ'!l'l Pi· i Vou encernr n se.35ão. de<>!gnando 
no iníci'> do meu rlis~urs l rleclarei "es e 1\f!lZ!'l•·t T,n~to, nn f'nbnto. oc~- para a de amanhã a Seguinte 

() S'fl. J()fl.(H777!f 'PfR.r:'J;: P1õ'T,4 que eSt&V<'t f0rmul:mdo 'l'!CStáo de '18ram P. trihnna e ~>xn1i ~aram rJ11f' 
ORD1<:711. PRnNrrr·u:r 11 nrC"GTTK- ..,rdem F ·encerrei niinbas cOI"!':idern- <>~u_~: voto~ não shmifi~:tm m>~nif(>,<:­
sn nUE SERA PUBLICADO DE· .... ÕPS enviando à Mf'Sa um !'"O•tf'rl- t~cão oela incofl.<;titncinn_l'ld:Hlc (l, 

·POIS, menta. Tal nrocedi111ento •10 ent.~n- rn~férln, 0 n,.n;P-t-o. rntr"!•nntn. ~t2 
t.o, não Si~nifica .'tive..o::c;e eu aberto irwl11fdo n11 01'rlPm rlt1 Dia p:-orf! rtis-

ORDEM DO DIA 

0 SR. NESTOR MASSENA: ':ll~o da ouestâo de ordem cu~:.,.:;., preliminar da inc·~Il~titu~ío-
fPela ord~m) (Não foi rt>lii8 ff"l D"lfl, r..;nntenho-a .. port11nt~. pa;~ "'que n nalidadc, 

(lradorl _ sr Pre.<::irl!"nte d"noi~ dnco \<!e.!' a- rP..c:olv~. e, se -nan o 1z..r -1Pf:-
informacões d. V Ex " ' ~ ·t dn l~re1. ile acô1~dn cnm. o seu ponto de Assim. ncr(>dfto· que :"'! :\':"estl fa,.ín 

~ - r - 3 rf' ~1 0 ' tnsta para o plenár!o bern em deferir o trte11 re01 l~rünP~lto, 
nuest.flO de ordem nue lP.vnnf.el ~um- · a fim do projeto sr.r devoll'.f_rf 1 ?J Cf1-
pre-me ff1':7Pr, tnn-ob"rn. algumas obser~ o !'-'il: PRESIO!=:NTF-: mi!':.c:;ão de Const.ituicáo e Jq<:tiçfl. n:lrll 
Y:l"'ÕC'S Eóhre n asstmto. melhor escla-recimento ctas cnn~)n-

Em "PrirnPiro Ju,.~n-. nfi1·md. :lf'l Resolvf'ndo a questão. rie n":"dcm <::ões de seu o:uecer, que._ cv!dcnte~ 

Votélção, em discussão ún1ca; dO 
Projeto de Lei da Câmara n."' 172, de 
:W51, oue altera os § ~ 3.0 , 4.o e s.o dO 
art. 14 da Lei nY 217, de 15 de ja­
neiro de 194S (Lei Orgânica 'dO Ois· 
trito FaderaD. Pareceres Ida Comis­
são de Constituição e Justiça): nú-..: :_ 
mero 1.299, de 1953, favorável ao 
projet(l; n:' 273, de- 19541 favorável à 
e1_nenda. 

ocnnar n. tribun11. nu~> n n~rPC"''~' ri" "nunciada por V .. Ex.". a M:!S:t ele- !Uente, não .é claro. 
t1nbre rP1'1tor. o nn..:tre SPMdo,. T"Tflvi,.. ~l::~ra, - em face do disonsto n<> 44. Votação, em discussão (tnica, do 
Ouirnnrf>·<>."l, ~~ tinl,~ a ~PU f:1.;.ror n § 3.0. do Rerrimento fnternC'! - con- 0 SR PRESlUi:NTE~ Requerimento n.o 477, de 1954, do se-
voto df' v. 'PX. n. .. rn~ll' 11 n,_ PPt."\tt'"n ;:idet•ar pf'r.feito o o:uecer. vi:;to ~·01.1- nador Mozart Lago e outros Srs. Se-
a Mesa· ow~ 0 narecer 1·eccbera trêf .,f>r a maioria de ·flssinllturq_~ ne.-~f'::;.".â.- A Mesft, no tornar cor:tbrclr.umt.o na dores, pedindo urgência, nos termos 
votos favoráveis. ..ias· nara ser submetido o proje~J> R dos . pareceres, deve restringfr.;.se ao do art. 155, § 3.0

, do aegimr.nt.o In-
'1lfmál'io. qHe dêlf'..s constar. terno, para o Pt'ajeto de Lei Qa câ ... 

Ora, só se poderia con.c;lderar o nn o alud1do d'suo~i.th•o ·~ o::r-nvém re- No caso em debate, figura. no pa- mara n.0 333. de 1952. que dispõe sô-
·recer com ~rês votos favoráveis !'="e o '1rtir _ está a~sim rf'dirriJ1: recer: Joaquim Pires_ com re13trições: bre a. partici.paçã.o do trabalhador 
Presidente da comi~ão d~ Conf:t.Hui- .Os !'1f-mf)ros que· não·-coJ1~;·vc:., ... nm \:!oz::!.rt Lago, com restriçõ~s: .. ,Io1slc nos·rucros da em.prêsa. 
ção e Justiça - o nobre Renarlor Dnri~" com o parecer, poderão as'-~·r~r fit de Carvalho. pela conclusã·>· Attilio 
Cardoso - tive~;~e direito a voto. O venridos com restrições ou p~la~ cm1- Vivnc:qua, pela conclusão: F'e!'reinl Continuação· da primeira dis_cussã<l 
Regimento, porém, disoõe, exnressa· ;~Jusões ou dar- voto em .sen::t.tlldo de sonza. petn conclu.<;ão: til\o'tJrávels (r,om apredaçâa preliminar da cons­
mente. no parâ!!rnfo l'mico do art. 41 · "ontanóc~se como ravoráve'.~· R!) p!l- :-> RelatOr e o nobre Sena•_Or Anisio tltuclonalidade nos têrmos do art. 132 

"O Presidente poderá. P.:xcepcionnl· :ecer_ o.s t•otos pcJ_as conclusl)~;! e: cotn Jobim. do Regimento Interno- do Projeto d9 
mente, funcionar .c'Omo relator. t:endn ~e.o::;tt'J('-Õ~s". . . . o Sr. Nes'or M~or;sena - Perfe1to. Lei· do Senado n.o 19, de 1954, que 
nos demnis casos, apenaS o· voto de os ·voto..<; divergentes. eon:.;t'lnti'..'J d·1 o SR. PRESIDENTE·- Verifjea• dispõe 'sôbre o abandoJ;J.o de partido 
desempate". ' '>Rrecer são~ 3 pela oon.:-•n.~r> e 2 ee, pois, Que, mesmo · cor.sidP.nmdo pelos- representantes do· povo. Pare-

Não tendo. no ~n5o. hAvido empate ~om re.stricões. H11'. · oois, cinco t•o- contrários os votos com · ~strleões_ cer n.0 595, de 1954, da Comitsão·dé 
não ood!a o Prt'Stdvntf! votar. to.."4. favorá,;eis em' oitO vot.:mt.-s~ A,s- dos Srs Senadores Joaq•1tm Pirt"s CoDBtltuição e Justiça pela- inootlli• 

Quant-O "o rennerim~nto nor rnfm .:;im. o parecer está regim~ntai:nente e Mozat+ Lago, ainda ha 1''"' n:.'imeTo ·u~ueionaUdade-. e. quanto âo mért ... 
~presenfado, comO conseqii-êncfa da .!)el-·(eito. suficiente de nMinnturas p11n t;!le e.-. to, pela re-jefção. · 
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Primeira discussão do Projeto de 'ser aqui o trabalho rião significa 
R~!onna Uonsti1:'14C1.anal n.o 1, de simplesmente esfôrço, mas esfórço 
1954, que acrescenta dtSr;osltivos ao tem aplicado, no sentido de que a 
Ato aas O:spJsições Constitucionais produção I'es;::eite a.s normas funda­
'i'.:u::::Jtô_·fl-•s. Parecer ja'..Jorável_. sob mentais do conceito da produtividade, 
tl.'1 242, da Comi.s.s;}:l de Ref01·ma entre as quais se destaca 0 melhor 
Cvn~~Ellt'lona!. 7endimento, quer dizer - produzir 

D:.-.:.:u;:;~~.o úLJica do R2Qt:erimento 
n.u Hti, ne 1!)54. dO Sr. Costa Para­
nL:u c ou~ros E·:::.. Sen::d::~res, p-edin­
Ga :.t in~:!u~Zo em Ordem do Dia, ·nos 
Lrmos dJ a!·L 126, letra a. do Regi­
mento mterno, dO Projeto de Lei da 
Càmznt n" '!~!, de H~5:.', çue· m:;d;fi­
ca- o urt. ·2" da Lei n.0 :.050, de 3 
de jamLo de HJ50. 

:nais no menor tempo e, sempre que 
··o.!õ-ivel, d3. melhor qualidade, a fim 

I 
de que o produto possa, em prço e 
qualidade, concO!Ter vitoriosamente 
não Eó no mercado interno, como no 
externos. 

S. Presidente continuamos a ti:'.'i­
·;·h· -nossa atividade produtiv::t pelo.s 
·_·efrE.es que nos chegam ·de fora, in­
:-{)ressados em criar situações que fa-

o-:~c~t~:s:í.o única do P.1recer da Co- voreçam o esbulho do fruto do no&So 
miss~a de Relaç-ões Ext.?riores. sôbre tr3>:tlho. Entre êsses Slogans sobres­
a J'_'lens3genl n ll 143, d3 1954, ·pela .sai êste ljue, in;d!nua e levianamente, 
qu:J.1 o Sr. p,:esid:::nte da R~púí.Jiica -:colhemos com t:mto B:fago e ,entusj­
subn1ete à a.prechção do s~::a1o a 1s::no, pr~duzi. rara exrort::tr. 
nmne~ç:"io do diplomata Francl.Sco Cairncs, então, na sitmt:;;ão de pro­
Gu:tll-:o>rtn de Oliveira Filho para o .:luzir em demrisia, .solicitando tinan­
f'.'"t:'~o t'fé Emtaü:ador do Brnsil junt:~ ~iamentos do Estado, de fOl'ffil que, 
ao Govêrno da RePública do Líb::.no. oS com;:Jr:ldores, 1nra €"{portar ao-s 

· h ·~u)rcadcs inte:·n::Lcionais, encOntrando 
En::errn:..~~ a. s~~~é.o às 16 ::~:as 

1 
s.u:--::r !Jroduç§.o de artigos na maioria· 

e 5 mifmtos. :~ereciveis, im:_::õen'J-nos os baixos pre-
--~·" ':OS a _ue nofi curvamos, para nfi..o 

DISCURSO PRONUNCL<\DO PELO 
SE:NHOR- SENADOR ONOFR-E GO­
MES NA SE.SSAO DE 8 DE SE-
T~'H.MRO DE 1C54. • 

-o Sli. ONOFRE GOM~S: 

-1r:-uw..o:> prejuízos tot:lis, E as:im 
:mtre~a.mos o produto pelos preços 
·:c>r êles arbitrados. 

D.:::ntro d~~se fenômeno re.s!d~ o pro­
'1'-.m:J. do tra~:1lho, com a significação 
dz ·trabalhar bem, e o seu natural 
:~n~sJctário de que é preciso apren­

Senhor Presià.ente, Senhores Sena- :le:. como não se -pode ser auto-di-
dores. l'elavar-me-á 0 Senado a rein:- ,:lata ne~s::t R?-rendizagem, é necess:í-

A • ~·io orvanizar-se o ensino do traba-
cidencia de ocupar esta tribuna para lho. Para tanto,- é in~isnensável criar 
solicitar o registro nos seus Anais, de ! difundid em t-odo 0 País um CO!:;.· 
outro . documento, se n.1o do mesmo -
nível daquêle cuja transcrição pe.d! !unto de estabelecimentc.s de ensinan­
na sessão de sexta-feira, a notável ç~, regid'ô.;; ror um co::r.o de ,PrOfff!­
conferência do General Juarez Tá-, ~ores a.bahz~dos, que naoc:: apenas. ~:u­
vora em .São Paulo - de não menos .... am enu~cmr o.s tema~ dB,:S llçoes, 
significacão de vez que traz aos ou- !TlUS, S?btetudo, capaZ!!S de colabo~ar 
vidoS e 1. illteligência do povo a pa- no ensmo das oneraçoes nec~ánas 
I · 1 1 trib 1 e meada ramo do trabalho, para se 
avra smge a e c ara! - a u ~ q'!e ::olherem tons - produtos e com o 
~em caracteriza a ongeii_l e fmmaçao junto de estabelecimentos de ensinos 
popular do seu l?ronuncmment~, ?Ua :naior rendimento. 
.Exa., .~ S!. PI·es~dente. d!l Republlca, "'<'vcalizando o problema, trabalha 
Dr · Joao Café Filho· s. Ex. a. o sr. P .. esidente d:t Repúbli-

um livro de ec.,nomia, -para se com­
preender qut.. os prejuizos por nós so­
fridos, em grande parte, resultam de 
êrro.s que dão t.. impressão de propo­
sitadamente cometidos. 

Convém financiar a pmduçáo parã 
melhorá-la em quantt:l.<hit~ e qualida­
de; mas, como não há meios de trans­
porte e o capitalismo inteli';!;entemen­
te colocou .tS fontes de produção bem 
afastadas, sobretudo, dos mercados 
consumidores brasileiros - Rio de Ja­
neiro e são Paulo de forma a impôr 
i' maior parte de nossos produtores, 
Ç~reços absolutamente baixos, êsse fi­
nanciamento· deveria ter sido dividido 
em·três partes. . 

Dura.lte os três ou qua~ro primeiros 
anos, tratariamos de melhorar s con­
dições dos meios de transporte para 
aumtntar o esCúamento dos produtos, 
em determinada unidade de tempo, 
ias fontes produtoras aos mercados in­
ternos consumidores ou praças de ex­
pnrtação, O primeiro têrço do finan­
cia -tento· seria .invertido em ·armazéns 
~ silos. Dêsse modo, iriamos, dentro 
do prazo de quatro ou cinco anos, 
ccnst:1 iLdo depósitos, a fim' de regúlar 
C\ escoamento das safras, afinando com 
o ritmo do_ escoamento que os meios 
de transporte suportassem. 
Trata~se de operação primária· que 

está ao alcance de qualqUer homem, 
mesmo anáJfabeto. Depois ele fazer 
a plantação e de obter a primeira 
graned colheita, .Pelo menos 25% se­
riam perrtidos com o apodrecimento 
do produto; outros 25% teriam que 
ser postos de lado devido à deterio­
ração por ter ficado a mercadoria exw 
posta ao relento, por falta de arma­
zens. Mesmo analfabeto, fàcilmente 
êsse homem compreenderia ser me­
lhor, do total do financiamento ,re­
servar 30% para construção de s'los, 
armazens e depósitos de regulação, 
enquanto que, os 70% restantes êle 
os destinaria à: prepar~"-!io das cultu~ 
ras. Assim, dentro de cinco anos, exis­
tindo_ armazens· reguladores, de pro­
nriedade do produtor, a totalidade do 
financiamento lhe deveria ser entre­
"Ue, a fim de aumentar as planta­
"ôes e culturas, visto como, já esta­
"in nm tanto acobertado dos riscos, 
--u::<:e certos. de perdê~las numa mar­
~0:'"11 minima de 30%. 

g_ Exa:, ontem, às 9 horas e 30 mi- ca. em fainação com o novo Ministro 
nutos, 'dirigiu-se -pelo rádio à Nação, da F'3.zenda e o novo Presidente rln 
propondo-lhe meditar e resolver-se .Banco do Brasil, ·analisandú, in"on" 
a colaborar na armonização das· in- tf'stàvelmente, . uma- da.._~ ravões pre­
tenções e atitudes dos nossos homens, cipuas dar nossas quedas através. de 
a. fim de que, progressivamente, atra- c•.ises sucessivas no campo econôm:co. Não acred'to que os homens ilus-
vés de um reajustamento gradativo, a Devemos "'~ :e-nder a trabalhar teiT' f,l'E;S a_ue têm passado pelo Ministério 
situação nacional se fortaleça. e· produz~r cada vez melhor, informa· da Fazenda e pela presidência- do 

Sr. Presidente, no momento con- do:. pelas esta ',tsticas, sem superavit Banco do Brasil Vivendo nos meios 
turbado que o mundo vive - pareCe sôbre a capacidade de absorção do econômicos e financeiros, não ali­
- êsses documentos não devem fi. mercado inter~1o e dos externos em mentassem o desejo de não se exoor 
car expostos a um apagamento rápi- que cxmcorremos. Não é aconselhánl a uin processo não consignado llas 
do dos •tatos auotidianos, apenas re- atingir superprodução, através de_ fi- doutrinas ~lássicas da ecOnomia, ou 
gistrados nas páginas dos periódicos. nanciamentos fáceis, que acarrete que alguns dos seus assessores ou nu-

Com esta alta .intenção, solic~ do gr~-1des sobras, destinadas fatalmen· xiliares nunca lhes tivessem desper­
Senado, faça parte dêste meu dis· t · - para _lã serem perdidas pelo ta do a atenção para êsse aspecto da 
curso, a transcrição das palavras do p:odutor, o que lhe cansaria desâni- reardade brasileira .. 
Presidente café Filho, pronunciadas me - a serem com~radas pelo Esta- Há dois anos, o vulto de financia­
ontem à noite nela rádio. Constituem do, a f.!m de evitar maior agravamen- menta só para Goiás, se não me en­
elas uma peça cuja unidade lógica e to 1f'l rise. '!ano pata arroz, feijão e milho, era 
de expressão ressalta à primell'a vis- Se financ1 t.ssemos, Sr. Presidente do valor de '75 milhões de cruzeirJs. 
ta. Não seria de por-se em relêvo rrodutos de .JU~~quer setor da produ- Um têrço dessa quantia representa­
qualquer de seus tópicos; todavia, ção, na base máxima de oitenta por ria 25 milhões, que deveriam ter sido 
para conjugá-lo com outros con.stan- cent-a do valor de sua colocação nos destinados, anualmente. através dos 
tes dos pronunciamentos no ato da mercados, ·dando ao Er.tado, canse- próprios produtores, à construção de 
_posse do Sr. Ministro da. Fazen~a do qü~ntemente, uma _cobertura mínima armazens e silos .. Em ·1953 e 1954, en-

-· &r.ret.or do Banco do Brasil e, também de vinte por ento, praticaríamos, tal- tregaram-lhes o mesmo vulto de fi-
_ __;.-- Wm as inm:pressões do grande in- vez, operação conveniente, visto como nanciamento, para atender n gran­

~dustrial sul-riograndense A. J.· Ren:- seria capaz de ajudar os produtores, des lavaras,· que não contando com 
ner, a respeito das condições e. fatores sem e;~pôr o Estado ao risco de gran· armazens ou silos acarretaram uma 
IQ.Ue tão rà.pidamente conduziram e des p:-ejuizos, como vem acontecendo. perda mfn;ma de 30%, da colheit'a, 
asseguraram a. restauração da Ale-. Devemos produzir, sr; Presidente, quer dizer, 25 milhões de cruzeiros. 
manha saliente um dêles. De sua para exporta1·; mas, simultâneamente, A maneira de evitar que tal se desse 
leitura' infere-se que a mesma idéia temos que .Jrocurar desenvolver o e. para não dP~~nim:'lr o produtor se~ 
paira na inteligência doo homens de me:·cado interno. E' êlc o único ele- r1a empresta.r-lhe ~c::ses 25 milhões, 
govêrno e na dos· dirigentes .da pro- menta que, competindo na compra dos a fim de que os anJic~:::c;e em cons­
dução da economia. e das fmanças. artigos, poderá ·evitar imposicão de trução de armazens," OP'lósitos e silos. 

o tÓpico a que me refiro é aquêle preços baixos;"aquém doJ custo de pro- f1Ue atuariam como arm::r;:ens regulà.­
em que 0 sr. Presidente da Repúbli- dução, impostos pelos exportadores. A dr,.·ps do escoamento rioS produtos 
ca alude ao trabalho. Ai justamente exportação não deve caber C:iretam('n- para os mercados consumir:hres ou 
se radica, talvez a causa !Undatn~n- tfl :...os produto .. es, ma~. ao Estado, em para ns portos de export'l.çúo. 
tal _ se não únic'\ das cnses. suces- conseq"tiência dos financiamentos con- Em clnco anos, vinte e cincn mi­
slvas. que \·em sofrendo nos ultimas cedidos, em geral na base de um va- _lhões de cruzeiros ser'9 m cento e 
anos a vida nacional. lo:-.: de produção, a~im:t dos preços de vinte e cinco milhões suficientes t~l-

Renner em documento que semanal- :olocaçã!l d?s artigos nos mercados vez para equipar tõda a zonn produ­
te divulga, dá-nos conta de suas 1m- ·nt rnacwna1s.,.,. . t~ra de Goiás, a. fim de QUf'- daí por 
pres.sões da· visita à Alemanha, numa Procedendo~ -esta m~nem~, Senhot rkmte, não havendo 0 prejuízn de 
reaftrmação da ·capacidade do tr3.:';talho Presidente, na~ é. pre .. t;"'o sab~r ~ada 13Q% da colheita. os lucros ~eiam 
do homem alemão que sabe tr~.bii.!h~r de f!:O!:mças. , du;p.?nsavel c até con- \mnil:'res, como talvez m-':''tV't'es 05 pre-

- porque 0 aprendeu: La, como ·~\cvern\ .:emente que . unco. se t.eaho. aberto c-os de entrega p::tra a vend<t acs con~ 
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sumi dores. Ganhariam mais prOduto: _ _... 
res e comerciantes, embora venden .. 
do mais barato aos consumidores. ~~ 

Dai se deduz, Sr. Pres:dente, que~ 
o problema do trabalho é basilar en­
tre ·nós. Saindo do regime do braço 
escravo, que veio se prolongando qua­
se nossos dias - se não o escravo 
físiCo, pelo menos o escravo econô­
mico - o trabalhador esteve entregue 
a longas jornadas de trabalho, de 14, 
16, lS horas, por salário que não lhe 
dava nem para a alimentação e para 
vestuário! · 

Saindo 'ctêsse regime para o de tra­
balho, para o da mão de obra legal­
mente livre, as ~ondições terão, fatal­
mente, de RJl'avar-se. Estamos dia a 
dia - todos sentimos e vemos - a nos 
Lransformar exclusivamente num país 
de consumidores, impoatando atrigos 
alimentícios de primeira necessidade 
d·: todo.s os pontos, em cujas opera­
ções são in vertidos anualmente, em 
moeda valorizada ou moeda fort, aprow 
ximadamente cerca de oito bilhões de 
cruzeiros. r 

Por que assim oc-orre, Sr. Presidente? 
Em primeiro lugar, porque não se 

.sat-e tabalhar. Conseqüentemente o 
rendimento é pequeno; e como o ~ro­
duto· é de má qualidade, os· preços de· 
colocação; a não ser no mercado m­
terno, .cuja voracidade· aumenta cada 
dia e tudo aceita, não pondero ·absolu­
tamente competir- com ·os de oUtros 
p:zís~. Se se planta' para exportãr e se 
os produtos não c;ão embarcados, me­
vitàvelmente os estoques se acuniula­
rão, preSsionando, estrangulando a 
economia, e gerando; em conseqüência, 
as perigosas crises politicas de tendên-
cias sociais. -

Sr. ~re.:;idente, o Sr. Ministro das 
Finanças, assiln não diz claramente; 
mas deixa expresso nas entrelinhas do 
seu discurso que uma das causas das 
grandes dificuldades ·que enfrenta o 
pais está na amplitude 'exagerada dos _ 
créditos para- financiamentos de seta-~ 
res cuja produção não tem correspon­
dido, por esses dois fatores - po'.lco 
rendimento, conseqüentemente· preços 
altos, e má qualidade do produ'to. Esta 
é a situação, quasi caótica, em que se 
encontra a economia nacional. 

O Sr. Ministro da Fazenda merece 
apoiado nessa sua compreensão, de que 
é precis.o ter mão sôbre as operações 
de créd1to, de forma que os financia­
me~tos só che-guem aos setores de pro­
duçao ca-pazes de bem aplicá~los. Mas 
como _não é fácil, uma vez que- não se 
sabe trabalhar, a conclusão está em 
que a Nação precisa COII1J)reender .deve 
apoiar o Sr. Ministro da Fazenda. Tal­
vez S. ~:a. 'não tenha tido a coragem 
de dizer à Nação - com a clareza coni 
que o faço, desta tribuna - as pala­
vras e os conceitos que enuncio, com 
inteiro cabimento, ante o roteiro a que 
se traçou. E' inegável que s. EX.a. estã. 
absolutamente certo, no seu ótimo pro­
grama. Para julgá-lo, basta ter bom 
senso. 

O Presidente do Banco do Brasil 
n.retende equilibrar as possibilidades 
financeiras do pais, com as aspirações 
de aceleramento da industrialiZação e­
do aumento de produção. Também é 
ótima essa orientação. 

Sr. Presidente, conjugado o pensa~ 
menta do Sr. Ministro da Fazenda 
com o do Presidente do Banco do 
Brasil, vê-se que. os pe<.menos recursos 
financeiros de que dispõe a Nação es­
tão, talcvez, mais do que uma dezena 
de vêzes ultrapassados em sua ca.paci~ 
dade para atender ou facilitar as ope­
ra~ões de crédito. 

Não havendo ingresso de capitais, 
noroue, nela onl'tica- ultra-nacionalls­
t.a que as!::en~~,.os, t•edamoo sua entra .. 
ria: e Se o l'llo .. rl~ tn""da fiduciária já 
acot.á, nUca-inflacionado, como pensar 
"'tn Rmnliar f!S oueracõe!':'. quer da prow 
rl••:>:.:;., ouer do comé-Tcio? 

.'\ fórfl"lu..!~ d<1 Pr~sldente do "!anro 
..-lo p ..... c::il. nronltr~nc:lo. gradativamente, 
o ::tit•c::t?.lTlento d~!-1 nos..~ibilidade~ fi. 
nanc,<>il·"<: às ~o;,..,ir~..,.,ões ·de ac.~lera­
'Ytenb c1,.., rto .. ~!1\'!"'1•·i...,enh ~conô'niCO 

do p3is, si?,"niflc::t, fakllmcnte, em r'sta 
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da expansão atual do crédito, a sua 
rêtroção • mas que essa retração seja 
seguram€hte praticada no.s setores oon~ 
venientes, e dentro deles· nos pontos 
<mde não comPrometa- as possibilidades 
de -produção. ~olhes, então, essa~ 
disponibilidades, para redistlibuf·lt.c:: 
fortalecendo, por ampliação, setores em 
que o ftnanciamento está aquem da.E 
rendasas oossibilidaJ.es· produtoras. 

Essas, Sr. Presidente, as considern· 
ções que juguei do meu dev-er ex-pender, 
para justificar a ....olicitação que apre­
sento .. Mesa e ao Senado no sentidr 
de registrar, nos Anais dest:\ Casa, a f' 
palavras do chefe do EXecutivo, ontem 
iradiadas (l~!uito bem; muito bem 
Palmas). 

ORAÇAO PROFERIDA PELO SE·· 
NHOR PRESIDENTE DA REI'G­
BLICA, NO PROGRAMA "A VOZ· 
DO BRASIL", EM 7 DO CORREN­
TE, E A QUE" SE REFERE O NO­
BRE SENADOR ONOFRE GOM&· 
EM SEO DISCURSO 

!S FÔRÇAs AIIJ.UOAS, iNSTRUMENTO 
llA UNIDADE NACIONAL 

~~Ao passar em revista, hoje, p~:1a 
manhã., ns Fôrças A.rmactas de nos.:;a 
Pátria, meu primeiro pensamentq di~ 
.ante da ordem, do garbo, da beleJlJ 
dêsse espetáculo, foi o de legítimo or~ 
gulho de brasileiro; mas logo, ao 
vê-las·tctentificadas com o povo que :.;.:,· 
aplaudia""na transparente sinceridactt 
da mesma comunhão, voltei as m<­
nhas cogitações para a idéia da UJ1i· 
da de nacional, de que. elas são o prw­
clpal mstrumento. 

SENTIDO DE Ult APf..:LO 

Desejaria que fôsse êsse, justameni.t' 
f) sentido essencial desta mensagem: 
o a pêlo à pacificação dos espiritó:; 
ao senso de wna ordem fundada 11n 
liberdade e no direit-o, na fidelidade Clf 
todos à Pã.tria comum, na continuioa 
de geral e identit'icadora do sacrifl· 
cio e do trabalho. 
1,_ NENHUM.!!. PREFERÊNCIA POR C:F.U:?OS 

POLíTICOS 

Crêde na sincerida.Ce dêste apeio 
Não é sem justos motivos de esoeralJ­
ça- que o- formulo, ·sinto-me à voü· 
tade para fazê-lo. O Govêrno nác 
tem preferências entre os grupos po­
líticos que disputam as eleições que st 
hã.o de rea.lizar a- 3 de outubro. Nt:­
nhum ato indicaQor de predileçã.o 01; 
hostilidade por qualquer das parciaH­
dades que se encontram no· entrecho­
que pa.cífico das ·idéias êemocrática.3, 
partirá do Govêrno. pois dêle partici­
pam, atendendo à convocação Que ihcs 
dirigi, dentro da ·mesma confessada 
preocupação de unldade de fôrças, os 
principnis partidos. · 

-..... .NUNCA 0 PODER FOJ TÃO ,POUCO· 
DESEJADO 

!tomem do povo, cuja vida potit.Icr• 
Se iniciou na defesa.. C:o direito ~~ ~s-
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sOciação e de opinião livre dos traba .. 
lhadores organizados, cheguei ã. vtct> 
presidência da ·República na sagrac;.Lo 
de uma campanha popular, que pmt~·· 
lbei com o meu inesquecfvel antec.c~~ 
sor, _ e ao exercido da presidênc_J.,c 
através de graves, inesperados e doJu­
t·osos 1!-Contecimentos. Nunca o pod€·· 
foi tão pouco _desejado, na impoSI­
ção de um devotamento sem tl'éóUa~ 
para a realização C:e tarefas tão c,­
magadoras. Os meses que me reSlrun 
a completar, do mandato do Presidw­
te Getúlio Vargas, não _serão de fes~a!'l 
e de flores. mas de duros e · oenosús 
sacrifícios. Por ifSO mesmo, enl.ei~· 
dendo que os momentos amargos saç 
mais fâceis de atravessar quando p.-v­
tilhados por tôda a comunidade, J.1à>: 
só nas mesmas restrições e nos mo·· 
mos devere..o;, porém igualmente na~ 
mesma~ vantagens, dirigi-me ao Fr€.· 
sidente do ·Senado Federal, pedltt.ií 
que, sem flbrir mão da plenitude àvr 
seus podel'ef .revisores, essa alta Cas;-: 
do cong1·esso desse priorid::tde ao e-.;::; 
me do pl"ojeto aprovado na Càmal':! 
dos Deputados, regulaneo a pal"tit;l­
pação dOS ezripregadOS UOS lucros J~L· 
emorêsas, justa relvindicação dos trJ· 
balhadores, .iá consngrada na ConJ~i­
tuição de 1946. Ene:iminhei, també.tl 
ao Poder Legislativo, tal. corno o en· 
contrei organizado, o plano de clnsst­
ficação de cargos e reajtlstamento J; 
vencimentos· do funcionalismo pübih .. :' 
federal. 

outros ato~ do govêrno dc:non~·· 
tram, sob foi~ma diversa, essa meslli.G 
preocupaçãL de justiça. 

PRO\'IDf:NCTAS QTL~NTO AOS INSTITUTOS 
. E (."AI}i:AS 

postulantes tr.:1s de titulares de bene­
ficios, assegu,rados em lei, na base·· de 
uma contribuição que, da parte das 
emprêsa.s e dos trabalhadores nunca 
faltou, ainda mesmo quando a Uniã0 
acumulava uma- divida que orça por 
biliões de cl'uzeiros. 

Em todos êsses atos, visei.tl ma1·car. 
ao lado da fidelidade à linha de· inte­
t·êssé peJos hUmildeS, que fõi·a a prm­
cipal preocupação do presidente, cujo 
mandato fui chamado a completar. 
um sentido de unidade nacional, ba­
seado na convicção de que o Estado 
só desempenha com eficiência seu~ 
deverEs quando se· põe a serviço dr:: 
povo, na l'calizaçã.o do bem comu·u. 

ORDEM LIBERDADE E ... :rnADALI-tQ 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO, 

SR. Sr:NADOR HAMILTON 
GOEIRA NA SESSÃO DE·· 8 

SETEMBRO DE 1&54 

NO·· 

DE; 

QUE SE REPRODUZ .f'QR TER SIDO PUBUCAI:0 

COM INCORREÇÕES 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA:· 
(Não Joi revisto pelo orado1) - Se• 

nhor .Presidente, em que pese a auto• 
fi.dade oa Com1ssao de Con.stlÍ_mçáo o-" 
Justiça e a adnuração que teJ111o pelo 
'1obre Relator do pl'OJeto em-nllsclJ.S ... 
são, o emmente amigo Senador Fla• 
no uuunarães, não estou 'convencidO · 
da ülconstituclOnalidacte, nem:·, mesmo 
da inconveniência do Projeto ora. 

Compatricios: em. dlscu::.sta. -., ·} 

Este at?élo a pacificação g·eraJ _ da~ E não estoi1, porque ao e.studarmo.9 
consc1ênc1as e tambem ;-un _ap~jo 2 a. constnmçao de 1946, ventlcamo.s 
ordem, po1_s sem ordem. nao na traba- .:ssa afirmação cte· que 9 no.s.so:.regime, 
1ho nem Jlberdade, e raramente uma como todo v·crdadeiro regime demo• 
Pátr_ia precisOu tanto de trabalho e \ crátJco, e, na essénc1a, :plun-parttdá• 
de hberdade. rJo. A existenc1a de·parttdoo b.tunda• 

Só na liberdade, Que o goi'êrno as- I mcntaJ para o tunc10uamento do ~·e .. 
serJ'urara dentro da 1e1.a todos os bra• Jime e· todos os representantes ~do 
si~iros, como obrigação constiiucionaJ ~J_'?vo, nas di\'ersas ~embJ~iaS~ m~1~ 
~ue o inspira acima de todos os per: ~lPais, estaduais e íedcraiS BaO pol' 
calçrn:;, encontrarpo~ a ·soluçào justn ~les apresentados.· _ 
~ra o drama naciOnal q~e estamc.'>, o" partido e rondição indL.çpens:\lrel 
\·nrendo · j para que a candidato SeJa apresen .. 
· Só no trabalho poderemos ter R ('S-I tado. r 1, 

perança de construir realidades evo- E' \·erdnde que costumamos argu ... 
nômicas e financeiras, ct~pazes de su- mentar com u dectaiaçà.tl àe que. os 
perar a gravidade da crise ,em que ..;onstitumtes são representantes do 
mergulhamos. rJOVo bra...,.ilen·o. De fato, o são, poréin, 

A profunda cogitação da ordem da atraves do partido, cta legenda-pal·­
tiberdacle e óo trabalho, 1111 de se1 tidâl'la. 

convencido de que a leg·islação -de uma das Inspirações da prâtica do nus· Ora, Sr. Presidente, o projeto do 
so devf.r de orasileiros no que tahge M previdência 6ocinJ cteve s_er encarada nobre sen!ldor Neswr assena alude ,. 

como fruto de soluções juridicas e a unidade nacional, que nos cabe a à ca.ssayão do mandato daqueles re ... 
econômicas adequa.!ns, enquadradas todo custo -preservar nas suas lontes presentes do povo que abandonam. 
num sistema de direHos e de\·eres do:: espirituajs e materiais. ou mudam de parudo. S. Elf:.a. tenl 
contrioulntes que mantêm, com 0 sa- tôda a razão, Po1·que o partido é coq-. 
crifíêio de parcelas tnestimã.veis do A pfi.TIW\ - uu."- PREDEsnNAç.~o dlçáo pina que alguem possa ser vo.-
seu salário, tantas vêzes insuficiente \ !ado e apresent~do. Se for ~Jei.to por 
e com a compreensão dos empregado- A Pâtria é, para todos nós uma p1e- esse partido, ~ao tem o dU'eit_o d~ 
res os Institutos e Caixas de' Aposen- destmação urna claridade em to1no abandona-lo. So tem uma soluçao: a. 

' • - · 1 d ' f" d d 1enunc1a do mandato, tadoria e Pensões, ctetermínei a reali~) as no;-;sas m anc1as, um ?UI a o. t;o 
zação de novas eleições para os r~s- sentlmen~ do no~o dest.mo. Nao Na Constituição não encontro u!l·{ 
pectivos Con!)elhos Fiscais, de sorte nos desllgaremos Jamais do carmbc só dispositil:o que induza qualqu2r 
a permitir a fiscalização diréta e rigo· ql!e lhe devemos. Através do ~e~po Senador a votar pela mconstltUClontt ... 
rosa, por delegados da imediata e nao lhe faltaremos nunca, braSileiro~. lldade da propo.siçao. 
atual: confiança das coletividades de do Centro, do Norte e dO SuJ, brast- . . 
patrões e em~regados. da adminis- leiros de Guararapes, de Riachuelo, Pto~e-~e dizer_ que O _ptojeto ~ fno• 

~ . de Monte Castelo, Quando 0 estran-~ por uno, CJUe nao e hOia de anabzar .. 
tr~çno dessas aut~~Qm~s; r~com~n·l geifo inslnua suas infiltrações nns nos- ~os que.stao_ de tão alt_a relevância no 
dei que~. a conce.ssao . d~ fma~cia~ sas querelas domesticas 0 homem bra- fm1 de sessao legislativa, em que as 
me12tos para .casa propna. e a lo- sileiro _ chame-se êl; canab·arro n!l 1 espmtos estão voltados D?~is para os 
caç.ao ~e. umdades nos.~ conjuntos fronteira gaúchá ou Floriano na ca- problemas de ordem polltica do que 
re.sictenc~a:s_. obedecesse ngorosam~n- pital do Bra~n _ esquece as dissen- par?- as cogitações de ordem doutri· 
te a cr1tenos h~pesso_ais de ~u.stiça, ções internas para a atitude viril cta. nária~ Mesmo_ porque, nos debates, 
sem qm_tlquer eiVa de favoritismo: earçâo coletiva. Diante do espetáculo ·pode~Iam surg1r ar_gumenros ma1s 
e a~ele1 para o.s integrantes d~s do- mundo moderno, dos seus enredos cm~vmcen.tes, no .sentido de mostrar 
qua~tos dos. serviços de assist~nc:a e das suas ameaças, chegou a hora da a mconstitucionalidade, m~s _cont~ 
méd1ca, que tanto honram a prof1ssao união comovida de todos 08 brasi1ei- que os apresentados não a JUStificamo~ 
pela alta compet.ênc!tt técnica., 8 fim ro.s em tõmo da imagem da Pátria VotareJ contra o parecer da. Cornise~ 
de que tivessem sempre em vista, no comUm. ~) é a palnra de _ord~m ~âo, porql!R', l'ealmente, julgo 0 prooe~ 
conta c to com os segurados -e sttJIS ta- QUe submeto As vossas C9nscJêncra.s Jeto constitucional (Mutto bem. mui., 
®.li~•· aue não .oe Ora ta 4e •!JIIPI~ lill1íl data lll•&E!I 99 Bl~"• 1 !<> (!m).._. '- · -----'"'---'--

' 


